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Senai de Lençóis em feira internacional
-  Os kits projetados e fabricados pelo Senai de Lençóis estão ganhando o mercado internacional -

D as 726 unidades do

O pinião
O ouro de tolo

“Nàodcem muita im­
portância às pesquisas” . A 
frase foi dita ontem, em Bau- 

; ru. pelo presidenciável Luís 
Inácio LuladaSilva(FT). O 
valor das pesquisas é alta- 
meniequcsiionável. Separa 
onentar, ótimo, mas existem 
situações que elas nào ser­
vem para nada. Página 2

P alanque
A candidatura 

de Hão
T iào  B o rrach e iro  

anuncia-se candidatoade-1 
putado estadual, rompendo 
ocompiomissoque tinha em 
apoiar Pardal. Mas ontem 
ele foi visto, em Bauru.du- 
rante a visita de Lula, vestin- 
doacam isetacom  a propa­
ganda de Esteia A lm agro,' 

' candidata petistaà Assem­
bléia. E aí.com ofica? I

Página 3

A pimentado
Protestante (não é o 

que você está 
pensando)
Nem vem com  reli- 

giã0 nÃu.meuDeus.Se bem 
que o povo brasileiro está 
precisando para não ficar ao 

i  deus-dará. Aqui. em vez de 
protestarem relaçãoaobair-; 
ro Júlio Ferrari (que é pro- 

, blemático), os vereadores 
protestaram contra a deci- 

; sãodaFerrarí(que mandou 
 ̂o Rubinho amolecer).
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Lula prega 
maior

relação entre 
governo e 
sociedade

Lula da Silva reuniu 
ontemaproximadamente 5(X) 
pessoas, em Bauru. Lá esti­
veram representantes petistas 
e de outros partidos de deze­
nas de cidades da região, in- 
clusivede Lençóis Paulista. O 
candidato prega maiorrelaci- 
onamenio entre os governos 
federal, estadual e municipal e 
dos governos com  as forças 
da sociedade. No seu discur­
so, pediu aos miitantes que 
não se comodem por causa 
da posição favorável nas pes­
quisas porque a lutaeleitoral 
será grande.
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O  E C O
Q uer v e n d e r 
s e u  p e ix e?
NoCtassíEGOvoGê 
vende seu peixe, 

salgados, oelaileíras, 
lmotos,cappos, casas, 

terenosetc.
M CaUiwpÉii 6iW  B3
R K 0 4 ) s w » a s i e

\'ai dançar? Para não dançar, é bom se agendar: no dia 23, dentro do Projeto Quinta 
Nobre, a Academia Atarimbondo e o Grupo Artístico Expresse-se se apresentam no UTC,

às 20b30. Coreograjias de fazer o público perder o rebolado

Caio quer ser o  em baixador Há movimento contra

S e r v iç o  N a c io n a l  d e  
A prendizagem  Industrial 
ex isten tes no país. o S E ­
N A I de L ençóis P a u lis la -  
E sco la  P rofissionalizan te  
“ P refe ito  Ideval P acco la” 
foi o  esco lh ido  para rep re­
sen tar o  B rasil no W orld 
E ducaüon M arkei. feira de 
tecno log ia  d idá ticas que 
reúne IS p a íse se q u e a c o n ­
tecerá em  L isboa, Portu­
gal. nos d ias 20  a 25. O  
convite  p a ra o  B rasil parti­
c ipar foi dev ido  ao  PAM ( 
Program a de açôes m óveis 
-  educação  profissional), 
que serve com o  esco la  e 
com o agência  de d esen ­
vo lv im ento  portáteis. Na 
verdade o PAM  é a  m eto­
do log ia . os kits desen v o l­
v idos p e la  un idade do  S e ­
nai de L ençóis são  as fer­
ram entas.

O  p rogram a e  os kits 
foram  exportados para vá­
rios países e  esse even to  
serv'e p a ra o  Brasil am pliar 
sua fatia no m ercado in ter­
nacional. P ara R einaldo  
M unhoz, d ire to r do  Senai 
de L ençóis, partic ipar de 
um  fórum  desta  enverga­
dura. a sensação  é de reco ­
nhecim ento . Página 8

p olítico  da região vereadores, diz Tlpó

Caio pretende ser o emissário político levando as 
reivindicações da região para Brasília

O em presário  Caio 
Coube é  candidato a deputa­
do federal pelo PSDB. Por 
ser sua primeira disputa elei­
toral, Caiodiz seranovidade 
política da região, ou seja, o 
fato novo. Uma pessoa bem 
sucedida, tanto no meio em­
presarial como no esportivo, 
Caioafirm aqueofatoD ovoé 
fazer acontecer. Sua propos­
ta é agir dentro daquilo que 
tem conhecimento, por isso, 
pretende dedicar-se emcinco 
áreas que já  atuou: Esportes. 
Educação, Cultura. Apoio à 
pequena e média em presa e 
desenvolvimento econômico. 
Antes de alçar seu sonho po­
lítico (eu acredito nos meus 
sonhos). Caio já  fez justiça 
social para muitas pessoas 
nestas áreas. Caio vai atuar 
onde sabe. Porexem plo, por 
ser do meio empresarial, ele 
tem trânsito no setor, poden­
do atrair empresas para a re- 
giãoediminuirodesemprego. 
Segundo 0 candidato a depu­
tado federal: ” Caio vai ser o 
embaixador político da região 
com  Brasília” . Página 3

Tipó afirma que 
movimento quer diminuir 
a representatividade na 

Câmara
O presidente da Câ­

mara Aílton Aparecido Lau- 
ríndo(T ipó)denunciou que

está acontecendo um m ovi­
mento de meia dúzia de pes­
soas que não tiveram a capa­
cidade de colocar sua cara 
para bater, de se candidatar 
a vereador, a prefeito e nem 
de presidente de A ssocia­
ções de Bairros, para reduzir 
o número e os salários de 
vereadores. Segundo Tipó, 
essa pequena parcela da so­
ciedade é  da elite e querem 
m anipular outras pessoas 
para apoiaremomovimenio. 
Para Tipó, no fundo, o que 
e tesquerem é dim inuir are- 
preseniatividade do Poder 
Legislati vo para facilitar a vo­
tação dos projetos que lhes 
interessem. Página 4

Câmara quer saber a 
finalidade do Comutran

A maioria dos verea­
dores perdeu a  paciência com 
o trânsito da cidade. Ocentro 
está caótico, não existem si­
nalizações para as lombadas, 
que por sinal também não es­
tão pintadas. OComuiran afir­
ma que não há verba para 
com prar tintas. As multas de

trânsito municipais arrec^lam. 
em  média. RS 3.000,00. In­
clusive leve vereadores pe- 
dindoo parcelamento dessas 
multas. Eles querem saber 
qual a finalidade do Com u­
tran. onde está indo o dinheiro 
das multas? Ou pedem a sua 
extinção. Página 4

Areiópolis ganha PREVCidade Tlão reafirma que é
candidato a deputado- Parceria entre a Gerência do órgão em Bauru e a Prefeitura de Areiópolis 

permitiu a instalação da Unidade de Atendimento da Previdência Social -

Areiópolis ganhou uma 
unidade do PREVCidade, 
onde os m oradores terão 
acesso aos serviços da Previ­
dência Social, tanto os da área 
de benefícios com o os de ar­
recadação. O PREVCidade 
foi inaugurado dia03 de maio. 
às 9 horas, na rua Balduíno 
Antônio Portes, 400. centro.

Omunicípioentroucom 
o fornecimento do imóvel, dos 
funcionáriosedos equipamen­
tos. Já a Previdência se res­
ponsabilizou com 0 apoio téc­
nico e o treinamentodos fun­

cionários.
O PREVCidade está 

atendendo de segunda a  sex­
ta-feira, das8às 14h,opúbli- 
co poderá dar entrada em pe­
didos de aposentadorias, pen­
sões. auxílios, salário mater­
nidade, beneficioassistencial 
do idoso e do portador de 
deficiência e contagem de tem­
po de serviço. Além disso, 
serão prestados alguns servi­
ços da área de arrecadação, 
comocálculode contribuições 
e  recebimento de projetos de 
construção civil. Todos os

pedidos serãoencaminhados 
pelo PREVCidade para a 
agência da Previdência Social 
de Lençóis Paulista. A média 
mensal de pedidos de benefi­
cio de Areiópolis é 25. Já o 
número de pessoas que rece­
bem benefícios daprevidên- 
c ianom unicíp ioéde 1.102.

A inauguração do PRE- 
VCidadefoi feita pelaGeren- 
te-Execuliva da Previdência 
Social dc Bauru, Maria Lúcia 
Custódio Alves Pfeifer. e o 
Prefeitode Areiópolis, Ama- 
rildoGarcia Fernandes.

Sebastião Pereira da 
Silva (Tiâo Borracheiro) afir­
mou que é candidato a deputa­
do estadual e que só E)eus 
pode atrapalhar sua candida­
tura. Para Tiâo, o outro candi­
dato da cidade ficar falando 
em consenso, que só sai se for 
candidato únicoé balela. Mui­
tos vereadores, presidentes de 
bairros e outras pessoas já fe­

charam compromisso com de­
putados estaduais que vão ten­
tar a reeleição. Segundo Tião 
o que manda é mostrar para os 
cidadãos o seu trabalho, suas 
propostas. Tião acredita na sua 
candidatura e nào se preocupa 
se as pessoa.s votarem nele 
como uma forma de protesto. 
■‘Quer dizer que sou melhor 
que os outros”. Página 6

PCCS será votado
antes do recesso

Página 4



PIMENTADO
Protestante (não é o que 

você está pensando!)
J Nem vem com  religião não, meu Deus, Se bem que o
; povo brasileirocstáprecisandopardnâoficaraodeus-dará.
i Faz quase um anoe meioque o povo do "Júlio Ferrari” anda
! meioassim.simsenhür.desconfiadodoconfiado.dofruioda
uma, que prometeu administrar como uma uva, ufa, a "Cida- 

1 de Modelo”, ufanismo: o asfalto do “Júlio Ferrari” . São 
jornais, rádio, blablabládc asfaliodo "Júlio Ferrari” , blabla- 
blá de asfalto do "Ferrari” , blablablá do “Ferrari"; é  muito 
”Feirari”,ém uilüblablabláque‘stoublase.Poisé.dr.nãohá 
lexotanque agüente, por isso, mantenhadistânciada minha 
cabeça. Com a paciência pra lá das possibilidades, vou à 

i sessão. nâoêespírila,nem vemcom religião não, meu Deus. 
vou à sessào(decinema?. que bom seria!) da Câmara. E não 
é. quer dizer, e  é Ferrari o assunto tá também. De cara, meu 

: caro, fiquei de carão. Mas ainda não acredito, era uma 
Moção de Repúdio. Acontece que a M oçãode Repúdio era 
de repudiar, recusar, porque a Moção não era pro Ferrari,

; era pra Ferrari, ou seja. a moção era um iravecão. É isso 
I mesmo, ninguém lá louco, os vereadores confundiram polí- 
i ticacom  esporte. Só por esporte, deve ser e não é  piada, a 
i Moção de Repúdio não foi pelo fato de postergar o asfalto 
I d o “Ferrari” ,m asodiz-que-diz équeolengalengaerapara 
a escuderia Ferrari, tudo por causa da ordem que o funcio- 
nário-piloto Rubens Barrichello recebeu para deixar ooutro 

1 funcionáno-pilotoMichaelSchumacherultrapas-sarechegar 
i em prim eirotenàoabrirm àoda pole position, acorrida não 
estava começando, tava no fim). O ‘T ravecãode Repúdio”

, era para escuderia vermelha e não para oconjunto habitaci­
onal de terra vermelha. Desse mal entendido, só queria 
entender onde é que eles vão descobrir o endereço da 
escuderia, ou vão m andar paraoconjunto?

Jáque o negócio é “Moção de Repúdio”, eu também 
vou repudiar. É, eu também vou reclamar, vou virarprotes- 
tante. Nem vem com  religião, meu Deus. Ô  mano. vou 
proiestarcontraotimào. Sódá timão. Émuito timão. Se tiver 
cam peonato de jogar pedrinha n 'água, dá timão. T im ãoé 
leme. vai navegar pra lá, pro outro lado do mundo, que tal 
Japão. Coréia e dá um pau no Felipão.

É eu  vou protestar, agora vem a Copa do Mundo. O 
assuntoe afaltade assunto vai ser seleção. Enquantoojogo 
rola. o jogopolíticocorre solto, os homens de votos fazem 

, o quequerem. haja vistaque a vista está na Copa do Mundo.
I Eu quero estar é na Sala de Estar do Mundo. Se a seleção 
j ganhar, os brasileiros vão ficarparecendocorintianos.Ti- 
! mão, timão, timão. O mano. tim ãoé direção, é governo. As 
i eleiçõesestâo aí. e você, está aí? Se liga, busque saberquem 
i são os candidatos para saber "buscar alegria ao futuro” . 
Saiba votar, é  passado, presente e... e o futuro? O melhor 

; prolestoé votar. Depende de cada um se quer ficar olhando 
‘ estrelas porm ais alguns anos.

Politicamente falandoem protestar, em Lençóis Pau­
lista vai term uitoprotesiante, nem vem com  religião, meu 
D eus.éoT iào .

Chute na Canela
- Por R im edem  -

Ultima da semana: saiu o resultado da FACILPA. 
Tosse, bronquite e rouquidão. Tudo por causa do poeirão 
misturadocom oserenão. Essa tosse, bronquite e rouquidão 
só acaba no dia de São João !.

E já  que comecei com “ão’’ ... e o timão? Um 
sãopaulino me disse que em termos de campeonato 
regional, ninguém segura o Corinihians. E um outro, que 
deve ser palmeirense. disse que o mais justo seria expor 
a taça na casa do Simão, ops, do Simon !. Agora, 
sensacional mesmo, fo i aquela manchete esportiva da 
FOLHA DE S. PAULO: "Corinthians embarga obra de 
Luiz Estevão "!. Só o Corinthians ?. Esqueceram o Simon 
que ganhou 100 arws de perdão.

Eaondadesorte devidoaoefeito timão ta demais. Em 
São Paulo, adecisão  con trao  Brasiliense prendeu tanto a 
alençâodos scqüestradores, que eles acabaram abandonan- 
doavíiim aparacom em orar.A ía refém fugiu. V erdade! E 
o delegado que acompanhou o caso: "Vão ser fanáticos 
assim na Punta Del Le.ste” .

£  no Clube Marimbondo inauguraram outro dia a 
piscina quente, sendo que o presidente Dr. Tucalo ficou 
tão entusia.smado que pulou de roupa e tudo dentro dela. 
Entrou de roupa e .saiu de bermuda. Com o calor, a roupa 
encolheu.

Interessante o caso da Jade com  o Lucas em "O 
CLONE” . Diz que com o tá grávida, o  Lucas vai ter que 
casar com  ela. E com o disse um le ito r "Jádeu. agora é 
casar” . E o Z é  Serra também tem um “r c ” que é  aquele tal 
de Ricardo Sérgio, ex-presidente do Banco do Brasil. Ele 
tavatãoapaixonadoem núm erosque na internet saiu essa: 
“Quandootelefonedelelocaasecretáriaeletrônica anuncia; 
após o recado, deixe o sinal” .

£  você sabe por quê a Feira do Rolo tem esse 
nome ? Porque só dá rolo. Básico! Prá encerrar, aconte­
ceu que numa batida policial, pararam um carro com 4 
portugas dentro. Aí o policial disse: “Rápido, me dê o 
nome dos 4 elementos". £  o motorista: “Ora. pois. É 
terra, fogo, água e ar".
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Opinião
O ouro de tolo

T k T  ào dêem  m uita importân- 
/  Y  cia às pesquisas  ”. A f r a ­

se fo i  dita ontem, em B au­
ru. pelopresidenciável Luís Iná­
cio Lula da Silva (PT), na reu­
nião realizada na Casa de Cur- 
silhos, onde estiveram  presentes 
petistas e integrantes de diver­
sos outros partidos de dezenas  
de m unicípios da região.

O conselho do experiente 
candidato à m ilitância tem p o r  
objetivo principa l evitar que o"' 
clitna do "já ganhou" leve a 
equipe (ou parte dela) a  esm ore­
cer na luta e, no fina l, fa lta r  os 
preciosos votos que podem  fa ze r  
a diferença entre eleger-se e  não  
eleger-se. M as tam bém  nos p er­
m ite fa ze r  as m ais variadas re­
flexõ es sobre o com portam ento  
das pesquisas, a produção das 
pesquisas e os efeitos que ela 
p o d e  p ro d u zir  tan to  positiva  
com o negativamente.

Q uando o regime m ilitar  
estava m al das pernas, no com e­
ço  da década de 80, e as pesqui­
sas atribuíam  alto nível de p o ­
pularidade para os candidatos

da oposição, o  então vice-presi­
dente da República, Aureliano  
Chave,s, batizou-as "tigres de 
papel" , com  a intenção de des­
qualificá-las. M as restou prova­
do que a m aioria delas estavam  
certas, po is a oposição ganhou  
de fo rm a  esm agadora em todos 
05 níveii. Ao longo dos anos, 
m uitas pesquisas fo ra m  realiza­
das, algum as sérias, outras nem  
tanto, e assim  a nossa democra- 
a a  fo i se consoJtdando.

A o  longo de nossa  ex is­
tência  ed ito ria l já  vim os m u i­
tas consu ltas de op in ião  p ú b li­
ca. D esde aquelas sérias, que  
norm alm ente  são fe i ta s  a p e ­
nas p ara  o ferecer parâm etros  
àqueles que a patrocinam , a té  
aquelas m arotas, fe ita s  (m u i­
tas vezes nem  fe ita s , m as d ivu l­
gadas) com  o ob jetivo  único e 
e.xclusivo de enganar os incau­
tos. Também já  vim os p e sq u i­
sa s cu ja  p u b lica çã o  p a rc ia l 
sugerem  com o verdade aquilo  
que. r ig o ro sa m en te , é  um a  
m entira.

Também existem  p esq u i­

sas que, antes de sua realiza­
ção, já  se sabe os resultados. 
São aquelas fe ita s  para im pul­
sionar algum  candidato, algum  
produto, algum  estabelecim en­
to. Estas, norm alm ente, têm  
credibilidade e acabam  trazen­
do m ais preju ízos do que lucros. 
N u m a  p e sq u isa  d e  o p in iã o  
púb lica , p o r  exem plo , quem  
atribuiu a "preferência " a  a l­
guém , certam ente, fic o u  de bem  
còm  o preferido  e m al visió  p e ­
los seus concorrentes. Logo, 
agradou um, desagradou dois, 
três ou quatro.

O Lula tem razão. Pesqui­
sa é  coisa que só  tem  confiabi­
lidade p lena  se fo r  fe ita  para  
aferir a  tendência e orien tar o 
seu pa trocinador sobre o que 
fa ze r  e com o se comportar. É 
difíc il nela  acreditar quando  
seus núm eros são usados para  
alavancar vaidades e progra­
m as norm alm ente impopulares 
de governo. N essas condições, 
elas não ser\’em p ara  nada. 
Constituem  o verdadeiro ouro 
de tolo...

Fonte de paz

A Igreja, em  todo m undo  
celebra neste dom ingo o 
dia de Pentecostes... a 

fe s ta  do Espírito Santo.
P or que será que esta fe s ­

ta é  tão pouco  festa , com paran­
do-a com outras do calendário  
cristão? Será porque é  m enos 
im portante? Ou será porque  
fe s ta  .significa, geralm ente, m a­
nifestação externa e o  Espírito  
de Deus se sente m ais "em casa  ” 
quando, sem  barulho e foguetes  
. pode atuar, lá dentro da gen­
te ?. Uma coisa, porém  é  im por­
tante: a  fe s ta  de hoje é fu n d a ­
m ental para a vida do cristão. 
Naquilo que significa, é  claro. 
Se não. é  de se perguntar: em  
que m om ento os am igos de Cris­
to assum iram  M ESM O  a m en­
sagem  do Mestre: N o seu nasci­
m ento?. D urante ou após os 
milagres?. Na sua m orte? Na 
sua ressurreição?. N a sua as­
censão?. Ou seria pouco depois, 
quando  fo ra m  transform ados

Edemir Coneglian

pela  ação do Espírito?!
Antes dessa ação (Pente­

costes)... a  incerteza... as portas  
fechadas... o  medo: depois de 
Pentecostes. a  certeza... a  cora­
gem... as portas da casa e do  
co ra çã o  e sca n ca ra d a s  p a ra  
anunciar Cri.sto aos hom em . E  
só  então os discípulos entende­
ram as palavras do Mestre: "A 
PAZ ESTEJA CO NVO SCO ".

Ora, a paz que aqueles 
rudes hom ens conheciam era 
aquela de ter  o  peixe para co­
mer, levando a paz ao corpo: de 
seu governo não declarar guer­
ra a outra nação, deixando-os 
em paz com .suas redes: de não 
haver lutas de classes nem con­
flito s  de gerações, ficando  todo 
m undo "na sua", em  paz !

N odiade Pentecostes, hoje 
celebrado em todo o m undo pela  
Igreja, aqueles hum ildes pesca­
dores entenderam que a paz j a ­
m ais é  ausência de lutas...de  
morte. E  compreenderam ainda

que pode alguém  estar muito em 
paz. lutando p o r  algo mais do 
que o peixe de cada dia.

Pode alguém estar inter­
namente muito em p a z  mesmo 
que o obriguem a participar de 
utna guerra, p o r  mais estúpida 
que seja, Podealguém  se ra té m  
testemunho de p a z  aceitando as 
profundas diferenças entre as 
gerações e procurando pontos de 
encontro, nunca de separação! 
Pode alguém ser uma fonte de 
paz, mesmo não sendo "um su­
je ito  pacífico", no sentido co­
m um do termo, mas alguém que 
vê mais longe, tem horizontes 
mais amplos, exatamente por­
que vive em p a z  Deixar-se levar 
pelo espírito de paz de Deus. é 
jam ais aceitar a instalação... di­
zer "cheguei"... "jáfizobastan­
te ". Quem as.sim se deixar levar 
pelo  Espírito de Deus, vive a p ^  
anunciada por Cristo e é alguém 
que jam ais pára, que está sem­
pre A CAMINHO !.



A visita  d o  em presário  e  p ré-cand idalo  tucano  à  C âm ara  dos D eputados, 
oco rrida  na últim a q u an a -te in i, serviu  para  d em o n stra r que d ep o is  d a  en trada do 
prefe ito  José A ntôn io  M arise , já  não  ex iste  m ais un idade no  n inho . C a io  passou 
várias horas na cidade, percorreu  em p resas  e  não  se av istou  com  o  prefe ito  que, 
desde o  fim  d o  m ês passado , tam bém  é tucano . E steve sem pre ao  lado de José 
R ubens e  dos tucanos já  assen tados.

Pela fo rm a que ocorreu , a  filiação  do  p refe ito  acabou não se to m an d o  um 
even to  im portan te  para o  partido , p rincipalm en ie  po rque  e le  dem orou  m eses para 
se d ec id ir e, m esm o depo is d e  filiado , tem  andado  p o r todos os can tos com  o 
depu tado  M iltinho . seu ex -com panheiro  d e  P M D B . E  com o  d isse um  tucano  de 
b ico  dourado : e le  só  vai fazer núm ero.

É  lóg ico  que, ed u cad o  e  persp icaz  co m o  é. C a io  p rocurou  atribu ir a 
ausência  d o  p refe ito  a  com prom issos an terio rm en le  assum idos e  ao  não agenda- 
m en top rév io . M as todos sabem  q u e a c o isa é d iv isà o . m esm o. Sabe-se que M arise, 
Z é R ubens e  a  m aio ria  dos d irigen tes locais não  se b icam  politicam ente.

T ião  B orracheiro  es tá  m esm o decid ido  a  co n co rre r para a A ssem bléia. 
O ntem  foi a  B auru fazer parte d ac laq u e  que esteve recepcionando o presidenciável 
Luís Inácio  L u la  d a  S ilva. E le é  d o  PL  (P artido  L iberal) e  faz parte daquele g rupo  
que q u e r fech ar co m  o  petisia , m esm o co n tra  a  von tade de C h ico  R ossi, que se 
ap resen ta  co m o  cand ida to  ao  governo  de S ão  Paulo.

E m bora  afirm e com  todas as  le tras que será cand idato , T iâo  não deixou 
essa  im agem  on tem  em  B auru . E le vestia , duran te  a  v isita  de Lula, a  cam ise ta  de 
cam p an h a  d e  E ste ia  A lm agro , p ré -c an d id a tap e tis ta à  A ssem bléia.

T am bém  fo ram  recep c io n ar o  cand ida to  peiista , o  p residen te  d o  PL local. 
B ened ito  E délc io  d a  S ilva, o  T inho , o possível cand ida to  do  PH S a deputado  
estadual, N assib  L opes, e o  vereador N ardeli d a  S ilva, q u e  garantiu  paraesta  coluna 
que foi apenas para  gu iar o  au tom óvel que levou os dem ais. C om o não podia  deixar 
d e  ser. A lc im ir d o  C arm o  tam bém  se fez  presente.

T ião  im põe o  grave d ilem a para o  em presário  Pardal, que já  andou gastando 
a lg u m  para b o ta r a  sua cam panha n a  rua, na certez.a d e  que lería  que concorrer, no 
máxin;if),, cu m  p  ex rp re fcu u  P radin lto . A gora , cuca o  su rg im en to  d o  vereador, | 
n inguém  sabe o  que vai acontecer.

A contece, em  P araguaçu  Paulista, a  p ré-convenção  d o  PV. Na oportun ida­
d e  o p ré-cand ida to  a  depu tado  federal C e lso  Jacon  estará  o fic ia lizando  a  dobrad i­
nha com  o  dep u tad o  estadual Luís C arlos G ondi m. S erá que Pardal com parecerá?

E. p o r fa la r sobre  o  P ardal. in form a-se que um  grupo  de m ães “ se leciona­
das a  d ed o ” recebeu le lem ensagens a lusivas ao  D ia das M ães. encom endadas pelo 
em presário , em  com panh ia , nada m ais nada m enos, de que T ipó. o  p residen te  da 
C âm ara. T ipó  pode a inda surg ir no  cenário  co m o  candidato ...

D uran te  um  chu rrasco  rea lizado  para recepc ionar C aio  C oube, no  Jard im  
Ilam araty, com  lideranças d e  d iversos p o n to sd a c id a d e .o c o o rd e n a d o r d a  cam p a­
nha. Jo sé  R ubens P ielraró ia , teve um a agradável surpresa. Foi ac lam ado  pelos 
p resen tes co m o  “o  nosso  p refe ito  em  2004” . S ua  trajetória  bem  suced ida  na 
po lítica  local leva as pessoas a  pensarem  no  seu nom e.

Q uando  chegam os perto  das e le ições, encon tram os um a série  de pessoas 
que p rom etem  fazer is so e  aqu ilo  pela  cidade. São cand idatos a  dep u tad o  (estadual 
e  federal) q u e  querem  o nosso  vo to  e . em  troca, o ferecem  a p restação  d e  serv iços 
para  que nossa c id ad e  fique cada  d ia  m elhor. M uitos deles le v am o  nosso  v o to e  só 
aparecem  den tro  de q u a tro  anos. C om  esses, tem os de ficar atentos.

É  p o r isso  que m uitas c idades fazem  cam panhas para  e leg e r cand idatos 
locais ou , q uando  isso  é  im possível, e leg e r aqueles q u e  são  d a  reg ião  e, portan to , 
m ais facilm ente en co n tráv e is .V o to éa  única arm a que te m o se  se n ã o a  u tilizarm os 
bem , a  ten d ên c iaé  ficar tudo  p io r..-S u p õ e-seq u e  vo tando  bem , es tam o s ajudando  
no  p rocesso  de m elhora  e  avanço  d a  sociedade.

É  p o r causa  desse valo r do  vo to  que boa parte  dos nossos patríc ios defende 
um  grande acordo  en tre  as  fo rças po líticas da c idade em  b u sca  do  cand ida to  único. 
M as tu d o  não  passa  d a  p roposta , po is na hora d e  esco lh er quem  será  o  cand idato , 
todos querem  e a  vaidade fala m ais alto . A ssim  foi no  passado , é  no  p resen te  e  será. 
no  futuro.

É  bom  lem brar, no  en tan to , q u e  m esm o todos nós vo tando  num  só 
cand idato , ainda n ã o é g a ra n tid a a su a e le iç ã o . Som os 37 m il e le ito resed ific iim en - 
le se e leg erá  um  depu tado  com  m enos de 45  mil votos. E  n ão  podem os nos 
e sq u e c e rq u e e x is te m a q u e le sc a n d id a to s lig a d o sà s ig re ja se  classes trabalhadoras 
que. m esm o n ão  sendo  da cidade, nos levam  um a considerável parcela  dos votos.

Caio quer ser o  em baixador 
p olítico  para a  região

O empresário Caio Cou­
be e candidato u d^u iado  fe­
deral pelo PSDB. E uma pes­
soa bem sucedida, tanto no 
meio empresarial como no es­
portivo. Na atividade política, 
pretende, comoé sua postura, 
fazer acontecer.

A política i  diferente de 
administrar uma empresa ou 
dirigir uma equipe esportiva, 
se bem que em ambos têm que 
ter um jogo político. Juntando o 
jogo político e a vontade de 
ganhar, esse executivo da in­
dústria tipográfica se lança no 
cenário político como a novi­
dade política regional. Muito 
embora, a política e seus me­
canismos não lhe sao estra­
nhos. Seu pai, Sénío  Túlio 
Coube foi vereador, durante 8 
anos, em Bauru.

Caio pretende ser um 
representante, um embaixador, 
ou seja. uma pessoa incumbida 
de missão pública, seroemis- 
sário da região junto ao Gover­
no Federal, lutando pelos inte­
resses das comunidades, lutar 
pelas entidades públicas e pri­
vadas.

O candidato a deputado 
federal destaca que vai traba­
lhar sobre cinco propostas em 
que pretende se aprofundar e 
lutar: Esportes. Educação. 
Culuira. apoio à pequena e 
média empresa c desenvolvi­
mento econômico.

Mesmo sem ser político 
-  apenas como empresário • 
já fezjusti^  social para muitas 
pessoas. È cadetrádico nos 
cinco pilares que pretende sus­
tentar sua carreird política; nos 
Esportes, do nada fez surgir o 
time de basquete Tilibra-Copi- 
max, uma das melhores equi­
pes do Brasil, recuperou o gi­
násio Panela de ES’essáo, em 
Bauru, em tempo recorde (44 
dias), organizou a Copa São 
Paulo de Futebol Júnior pela 
primeira vez na região, quando 
foi revelado o craque Rivaldo: 
na Educação, deu atenção ao 
ensino básico, adotou o Pro­
grama Alfabetização Solidá­
ria. com o objetivo de reduzir 
os índices de analfabetismo, 
formou classes do Telecurso 

grau, cm convênio com o 
Sesi, implantou o Programa 
Bolsa de Estudo para a con­
clusão do 2  ̂grau. do nível uni­
versitário e até pós-gradua- 
çao. onde a maioria dos bene- 
fíciários é funcionário da Tili- 
bra; na Cultura, criou o Coral 
Tilibra e patrocinou diversos 
eventos culturais; na área de 
apoio à pequena e média em­
presa, Caio foi diretor da regi­
onal da CIESP (Centro das 
Indústrias do Estado de São 
Paulo), diretorregional da ABI- 
GRAF( Associação Brasileira 
das Indústrias Gráficas); na 
área de desenvolvimento eco­
nômico. é desnecessário dar 
referências, mas vai lá. Caio 
foi presidente c supenntenden­
te da Tilibra por 12 anos, perí­
odo que a empresa se tomou a

ttiperVetéa
Maú d« 100 Boécloá ét céIul blbui e
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O  F ato  Novo: disputara eUiçào pela primeira vez tem 
suas vantagens, apesar de exigir um esforço maior

para se tornar conhecido
maior indústria de agendas e tome um representante, um
cadernos da América do Sul, 
portanto, falarem desenvolvi­
mento e abertura de novas 
vagas de empregos é com ele 
mesmo-

Como se vê. Caio é a 
novidade política da região. É 
o fato novo, porque se fosse 
outro candidato, a sua oraióna 
seria as mesmices promessas 
políticas: Saúde. Segurança, 
Desemprego etc. Disse que 
pretende contribuir nas á r^ s  
que têm algum conhecimento, 
como os seus pilares citados 
acima, pois que continuará a 
ter a conduta que sempre leve 
na sua vida privada e pública, 
por isso. a preocupação de ter 
a mesma atitude de seriedade, 
de compromisso, de compro­
metimento. de profissionalis­
mo no sentido nobre do termo 
e com o mandato popular

Neste ano. Caio se afas­
tou dos negócios para entrar 

.na poiíüca c para contribuir 
nessas áreas em que têm co­
nhecimento. nas áreas que têm 
afinidades para fazer bem fei­
to. O candidato disse que em 
2000 houve uma força muito 
grande para sair candidato a 
prefeito em Bauru, mas ele 
não se candidatou. Hoje o 
momento de vida lhe favorece, 
houve uma mobilização maior 
para ele sair candidaio a depu­
tado federal pelo PSDB e que 
está motivado 100^ pamesie 
novo desafio.

E 0 grande desafio, en­
tre outros, é o emprego. *'que 
depende do crescimento eco­
nômico, da expansão de ativi­
dade econômica num ritmo 
maior do que o que houve para 
que gere uma quantidade mai­
or de emprego e oportunida­
des de trabalho. A vomade das 
cidades do interior é a atração 
de investimentos, representan­
do opoaunidade de emprego 
para a população. É óbvio que 
cada Prefeitura tem seus atra­
tivos. Na medida que eu me

embaixador nessa região, é 
lógico que passo a ser uma 
referência, tanto para o uni­
verso das empresas, como por 
parte dos poderes atrativos dos 
prefeitos da região. Como em­
presário. eu acho que vou po­
der ajudar sim. Porque eu vou 
ter ti^ s iio  na área política re­
gional. na área política nacio­
nal e tenho trânsito no setor 
empresarial**, disse Caio.

O candidaio a deputado 
federal Caio Coube vai fazxr 
dobradinha na região com o 
candidaio a deputado estadual 
Pedro Tobias; a coordenação 
da candidatura de Caio em 
Lençóis Paulista será feita por 
José Rubens Pietraróía.

O governador Geraldo 
Alckmin assim se referiu a 
candidatura: idealismo e
dinamismo do Caio Coube lém 
sido uma das gratas surpresas 
desta campanha. É compa­
nheiro. partidário, e ccnaiMn- 
re será uraa das grandes ieve- 
laçòes eleitorais para este 
ano.**

Só a título de informa­
ção. Caio Coube foi considera­
do o "Homem do Ano dc Ven­
das’* pela ANAVE (Associa­
ção Nacional de Vendas de 
Celulose. Papel c Derivados), 
no ano de 1988. De 1998 a 
2(X)I. quatro anos consecuti­
vos, foi a ''Personalidade do 
Ano** no setor de papelaria. É 
formado e pós-gmduado em 
Administração de Empresas, 
pela F u n d a ^  GcSúlio Vargas.
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l ip ó  d e n u n cia  su p o sta co n sp íra ta
O presidenie da CàmiJ- 

ra Afllon Aparecido *'Tipó’' 
Laurindo denunciou uma su- 
poMa conspírata, umu maquí- 
na<y'ào dc um grupo do quuJ não 
se sabem os verdadeiros inic- 
rcsses, querendo reduzir o nú­
mero de V ereadores de 17 para 
13 e, os seus salários.

Tipó deixou cloro que 
csíe grup<í é formado por uma 
elite, não citando nomes, que 
querdiminuirovalorc a abran­
gência do Poder Legislativo. 
De acordo com sua fala. deu a 
entender que a periferia c a 
população mais necessitada 
poderíam ficar sem os seus 
representantes, ou seja, dimi­
nuir a representativ idade po­
pular da ^'Casa Legislativa".

Segundo Tipó. a Câma­
ra não pode ficar nas mãos de 
pessoas que pensam em mani­
pular a população. O presiden­
te disse indiretamente que os 
vereadores não estão lá para 
defender interesses pessoais, 
mas sim da comunidade, como 
purexemplo: as reivindicações 
dos professores, do funciona­
lismo público, estudantes e até 
de entidades assistenciais.

Tipó afirmou que esta 
meia dúzia de pessoas não teve 
a capacidade de concorrer a 
vereador, a prefeito e nem a 
presidente de Associação de 
Bairros e agora querem intlu- 
cnciar outras pessoas porque 
eles querem o poder de uma 
maneira errada, de uma ma­
neira estranha que não a das 
umas.

O presidente da Cânui- 
ra espera que este projeto seja 
encaminhado ainda nessa le­
gislatura, de preferência ainda 
este ano. porque quer mostrar 
a população d verdadeira im- 
ponãncia de uma representa- 
tividade. Ele desconfia de ob­
jetivos obscuros.

Mesmo porque os obje­
tivos fundamentais do municí­
pio são promover o bem dc 
todos, sem preconceitos de 
origem^ raça, refigiao, sexo, cor. 
idade e qu;üsquer outras for­
mas de discriminação; erradi­
car a pobreza, a marginulíza- 
ção e reduzir as desigualdades 
sociais; garantir o desenvolvi­

mento municipal, e construir 
uma sociedade livre, justa c 
solidána.

Se diminuiro número de 
vereadores, toma-se mais fá­
cil trabalhar para grupos de- 
tenninados ou para assuntos 
de interesses de poucas pes­
soas e não da população. Ha 
exemplos de diversas cidades 
que não se desenvolveram por 
ter pouca representativ idade 
tegi.slativa. ou seja, um tipo de 
coronel ício moderno .

Os comentários após a 
denúncia de uma suposta ma­
quinação. nemmanii^estoé.em 
referencia ao número de vere­
adores era que deveria ser 
aumentado, para haver deba­
tes mais abrangentes. Agora, 
sobre os salários...

O Poder Legislativo dc 
Lençóis é exercido pela Câ­
mara que é composta por 17 
vereadores. O número de ve­
readores e os seus salários 
estão de acordo com a Consti­
tuição Federal (ver box).

Tipó, de antemão, já 
declarou que é contrário a es­
sas atitudes que são articula­
das em reuniões fechadas; pura 
ele. a manifestação tem que 
nascer da população.

No fim da sessão, o pre­
sidente da Câmara falou que 
não vai admitir que ninguém 
venha denegrir a imagem da 
Casa. Em 1 ano e 4 meses, a 
Câmara trabalhou rnuito; se 
somarem as quantidades de 
verbas, ambulâncias etc que 
chegaram á Lençóis Paulista, 
dá mais de um milhão de reais, 
e todas essas verbas conquis­
tadas leve o trabalho de um 
vereador.

A seguir a íntegra do 
discurso de Tipó fazendo

uso da palavra.
Tipó, como vereador, na 

tribuna da Câmara: “Parece-
me que existe um movimento 
se fonnando na cidade, paru 
mais uma vez mexer com ve­
readores . querer diminuir o 
valor do PoJcrLegislativo- 

Chegaram aos nossos 
ouvidos notícias, e recebemos 
com muita naturalidade, que 
existe já  um movimento na ci­
dade para mexer com o Poder

Legislativo, diminuindo o nú­
mero de vereadores e diminu­
indo us salários dos vereado­
res.

Por duas oportunidades 
eu me deparei com projclos 
dessa nature/ii. Eu me posici­
onei contrário a essa medida, 
porque tudo que vem a dimi­
nuir a estrutura do Poder Le­
gislativo. o trabalho do Poder 
Legislati vo. é diminuira repre- 
semutividade popular desta 
Casa.

Por quê temos hoje pro­
fessores reivindicando, por quê 
temos hoje todos os segmen­
tos do funcionalismo público, 
por quê nós temos projetos 
envolvendo estudantes, por quê 
temos projetos en vo! vendo en­
tidades assistenciais'^ E todo e 
qualquer tipo de projeto passa 
pela Casa, A Casa tem a res­
ponsabilidade de decidir, ãs 
vezes, agradando a todos e 
muitas vezes, desagradando a 
muitos, é isso mesmo, ãs ve­
zes, nós agradamos a todos, 
pouquíssimas vezes, mas na 
maioria das vezes nos desa­
gradamos, ãs vezes, até a mai­
oria. Porque se delibera aqui. 
questões que ãs vezes a maio­
ria é contra, mas a Cârnoru 
tem que tomar sua decisão. Às 
vezes nos deparamos com um 
projeto onde metade era a fa­
vor e metade era contra. Fica 
difícil nosso posicionamento.

E nós queremos dizer o 
seguinte, até alertando, se o 
projeto vier para a Câmara, 
que seja bem vindo, faz parte 
do processo democrático em 
que vivemos. Mas nós temos 
aqui a tranquilidade de saber 
diferenciar aquilo que realmen- 
le brota, nasce do seio da soci­
edade. dos mais humildes, dos 
mais necessitados; e aqui loque 
nasce de uma minoria de pes­
soas que não lem a capacida­
de de colocar sua cara para 
bater, de se candidatar a vere­
ador. de se candidatar a pre­
feito, de se candidatar a Presi­
dente de Associações de Bair­
ros. Essas pessoas tentam in- 
fiuenciar outros, porque eles 
sim. querem estar no poder de 
uma maneira errada, de uma 
maneira estranha que não a

Vereadores criticam o trânsito
Um dos antigos proble­

mas que incomoda o cidadão 
lençoense é o trânsito. As ruas 
XV de Novembro e avenida 
25 de Janeiro, mais as trans­
versais, estão com o fluxo de 
carros no limite. No horário 
comercial não há espaço para 
estacionar. Na cidade não exis­
te zona azul e só têm quatro 
estacionamentos.

Náo é de hoje que a 
população reclama. Por isso, o 
prefeito José Antônio Marise 
criou 0 Comuiran (Conselho 
Municipal de Trânsito) no ano 
passado para tentar resolver 
este velho problema.

Mas 0 problema velho 
ficou novo na última sessão 
ordinária da Câmara realizada 
no día 13. Os vereadores re­
solveram reclamar do Comu- 
tran.

O vereador Claudemir 
Rocha Mio (Tupã) fez indica­
ção ao prefeito pedindo para 
que proceda a pintura da sina­
lização de solo de todas a vias. 
em especial das lombadas e de 
outros redutores de velocida­
de, visto que a má conserva­
ção destes dispositivos gera 
transtornos, sérios prejuízos 
aos proprietários deveículose 
até acidentes.

Tupã lembrou que há 
uns três meses elc pediu que 
fizessem pinturas nas faixas 
de pedestre e de lombadas, 
principal mente perto de esco­
las. X om o não pintaram até

hoje, acho que no outro semes­
tre váo pintar", ironizou. Têm 
lombadas que não conseguem 
nem ser vistas, se o motorista 
não conhece o local, a hora 
que for ver, já passou, O vere­
ador acha que o Comutran 
devería evitar isso daí, “mas 
acho que não vai ser fácil, 
falaram que não tinham tintas, 
será que não foi possível ainda 
comprar tintas?

A indignação de Tupã 
se justifica, porque ele mesmo, 
mais os vereadores Paulo 
Lydio Temer Feres e Jacob 
Joncr Neto requereram que se 
estude a possibilidade de par­
celar as multas dc trânsito de 
alçada municipal (aquelas mul­
tas onde o dinheiro fica no 
município). O parcelamento 
oconreria até a data limite de 
licenciar o carro. Segundo 
Tupã, o valor total das multas 
municipais gíraem tomo de R$ 
3.000,00 mensais.

Nardeli da Silva entrou 
no mérito da questão e disse 
que não ia criticar o prefeito, 
mas o responsável pelas pintu­
ras e sinalização, porque não 
sabe 0 que ele está fazendo, 
porque dinheiro há.

Sebastião Pereira da 
Silva (Tião Borracheiro) tam­
bém estava requerendo visto­
rias de todas as placas de sina­
lização de transito e a substi­
tuição daquelas que se encon­
trarem deterioradas ou danifi­
cadas.

Já Antônio Dias de Oli­
veira também reclamou des­
tes obstáculos, disse que as 
lombadas são símbolos de atra­
so na cidade. Falou que as 
lombadas são ilegais e que hoje 
os dispositivos para controlar a 
velocidade são outros, como 
os pardais (máquinas que re­
gistram e fotografam os infra­
tores), lombadas eletrônicas ou 
até mais policiamento. Mas en­
quanto não se cumpre o que 
orienta o Denatran (Departa­
mento Nacional de Trân.sito), 
esses “elefantes brancos", 
como o vereador chamou as 
lombadas, que pelo menosdes- 
sem uma maneirada na altura 
do obstáculo e uma pintura de 
alerta.

Nardeli desabafou fa­
lando que o Comuiran só faz o 
que ele quer, os vereadores 
pedem e nada; igual a “Voz do 
Brasil", sabe que têm e nin­
guém escuta.

Tupã lembra na sua in­
dicação que a má qualidade na 
sinalização podeiâ ser argu­
mento para pedidos de indeni­
zação por danos materiais ou 
físicos por parte de vítimas de 
acidente de trânsito.

Os vereadores ficaram 
de entrar em contato com o 
prefeito para ver quais as me­
didas que seriam tomadas, ou 
que desativasse o Comutran, 
porque até agora não está len­
do serventia nenhuma. finali- 
zouNardeli.

o  que diz a Lei

Dos núm eros

O número dc verea
dores proporcional à popu 
laçao do Município, obscr 
vandoos seguintes limites: 

(No caso de Lençól^ 
P a u lis ta m ín im o  de nove c 
máximo dc vinte c um nov 
Municípios dc até um milhãü 
dehabitanies

Dos salários

Tipó esiá aienio ao movimenio e de olho na lei
das urnas. Mas náo quero adi­
antar o projeto, que possivel­
mente deva vir a esta Casa, eu 
gostaria muito que viesse nes­
sa legislatura e quero sim mos­
trar paru a população a verda­
deira importância de uma re­
pre sematividade.

V amos tirar daqu i o Tião 
do jardim Primavera, vamos 
tirar daqui o Nardeli da Ubira- 
ma, vamos tirar daqui o Dé c 
o Mané da Cecap, vamos tirar 
daqui o Palamede. que repre­
senta hoje. junto comigo, a 
maioria dos estudantes, e va­
mos deixar as elites aqui. no­
bres vereadores? (Os outros 
nomes de vereadores não cita­
dos por Tipó, não quer dizer 
que representam a elite, como 
explicou depois o vereador 
Paulo Lydio).Vamos deixar 
aqui (a elite) pura atender os 
interesses de meia dúzia, va­
mos deixar assim?

Porque hoje, um projeto 
de 2/3 fdõis’ (eirçosT òs senn t>-

res já viram, precisa de 12 
vereadores, é difícil, a maioria 
qualificada é difícil. Agora, a 
maioria qualificada com 9? 
(Querem redu/irpara9. Ai vão 
tirar a grande maioria dos re­
presentantes dos mais humil­
des, enquanto des querem c 
d es  querem... eles acham que 
vão poder manipular os outros. 
Isio é um absurdo, é coisa de 
gente que não tem o que pen­
sar, eles lém o que fazer, mas 
náo lem o que pensar e fica 
pensando estas besteiras.

É bom que a imprensa já 
divulgue isso. porque o Tipó é 
contra essas atitudes. Aquilo 
que brotar do seio dos mais 
pobres, dos mais humildes, dos 
mais necessitados, nós temos 
sim que valorizar, nós temos 
sim que respeitar, nós lemos 
sim é que discutir. Agora, aqui­
lo que parte de grupos que não 
sabemos os verdadeiros inte­
resses, nós temos é que repu­
diar essâlsTníci ativas"

O subsídio dos verea 
dores será fixado pelas res 
peclivasCâmaras Municipais 
em cada legislatura para 
subsequente, observado o 
que dispõe esta ConsüUiiçã< 
observ^ados os critérios esta 
belecidos na respectiva Lei 
Orgânica e os seguintes limi* 
tes máximos.

(No caso de Lençóis 
Paulista) -  Em Municípios de 
ci nqüenia mi I e u m a cem mi i 
habitantes, o subsídio ináx i 
mo dos vereadores corres 
pondera a quarenta por cen 
to do su bstdio dos depuiad< ̂ 
estaduais.

inciso: O total da de^ - 
pesa com a remuneração dos 
vereadores não pcxlerá ultra­
passar o montante de cinco 
por cento da rcceí la do muni­
cípio.

O  contracheque de i; 9 )I j

deputado estaduul é RS 
ó.OÜO.OO. O salário de i , 
vereador lençoense é 1 
2.100,00.

Plano de carreiras começa a
ser discutido na segunda

- Presidente da Câmara acaba com boataria e diz que o
projeto será votado antes do recesso -

Na sessão que aconte- “Planos de Cargos". Deacor- queantesdorecesso.julho.no
ceu na última segunda-feira, 
13, não foi tão ordinária assim. 
Pra começar, a galeria tinha 
algumas dezenas de professo­
res, além dos costumeiros es­
pectadores. Na pauta das de­
liberações. 5 projetos para pas­
sarem pelo crivo do plenário. 
Todos com as suas devidas 
importâncias, mas nenhum de 
grande relevância.

Entretanto, a sessão foi 
politizada; além da denúncia 
dc um suposto movimento par a 
reduziron^^e salários dc vere­
adores. uma discussão passou 
quase que imperceptível. Tudo 
por causa do projeto de lei que 
institui 0 “Plano de Cargos, 
Carreiras e Salários", que nào 
estava nem em discussão.

O vereador Paulo 
Lydio Temer Feres (PMDB) 
questionou sobre as pendênci­
as do Poder Legislativo que 
existem. O vereador peeme- 
debísla disse "que gostaria de 
colocar alguma coisa que ouvi 
p<̂ r aí..." O presidente da Câ­
mara escutou tudo o que Paulo 
Lydio tinha pra falar e depois 
resptmdeu: “ Infelizmentc exis­
te uma rede de fofocas instala­
da".

Paulo Lydio ouviu por aí 
que havería um movimento na 
Câmara com u intenção de 
barrar e de retardar a discus­
são e a votação do projeto

do com 0 vereador, a sua posi­
ção e da maioria dos seus co­
legas são que ninguém quer 
retardar projeto nenhum. Ele 
acredita que os vereadores vão 
analisar e votar no menor tem­
po possível, já que o projeto se 
encontra na Casa por 3 meses. 
O que ficaria pendentes seri­
am as possíveis emendas. 
Emenda.s apresentadas numa 
semana, na semana seguinte é 
votada, segundo o vereador.
r "Nós sabemos que são 

pessoas que estão 
tentando desestruturar 

o peso do Poder , 
legislativo ^

O boato seria que os 
vereadores ficariam pedindo 
vistas, obstando o projeto, deu 
a entender Paulo Lydio. “Es­
cuta, vamos ser francos, o pro­
jeto que se encontra há 3 me­
ses na Casa. pedir vistas para 
o projeto, nào tem condições, 
me desculpem"

Tipó. que já tinha falado 
na abertura da sessão que ha­
via finalizado os recebimentos 
das sugestões por parte dos 
servidores e que elas seriam 
submetidas ao plenário como 
emendas (as que procederem 
e forem legais). Tipó também 
havia dito que a partir de se­
gunda-feira a Câmara come­
çaria a discussão do projeto e

final dej unho, o projeto já esta­
ria votado.

Depoi.s de escutar Pau­
lo Lydio . o presidente da Câ­
mara replicou: “ A rede dc 
fofoqueiros aí está funcionan­
do. Nós sabemos que são pes­
soas que estão tentando dc- 
sesiruiurar o peso do Poder 
Legislálivo, tentando jogar ser­
vidor contra vereador ou coisa 
parecida. 0  nosso depana- 
mento jurídico já concluiu os 
estudos das sugestões do$ ser­
vidores. serão transformadas 
em emendas aquilo que deve 
ser transformado em emen­
das. Na segunda-feira vamv>s 
começar a votação. Claro que 
nossa meta é que não entre­
mos no recesso com esse pnv 
jeto pendente. Não se pode 
exigir que um projeto que de­
morou um ano para chegar a 
Casa seja votado em uma se­
mana, isso não pode. seria uma 
injustiça. Na segunda-feira, 
sem nenhuma pressão, não tem 
pressão de funcionários, náo 
lem pressão de vereador, nào 
tem pressão de Executivo, não 
tem pressão de ninguém. V j- 
mos votar o projeto. lá pro dia 
20.22,25 dc junho 0 projeto voj 
estar votado; se precisar fare­
mos sessões exuaordinária-s. 
A Câmara não lem preguea 
para trabalhar, encerrou o as­
sumo Tipó.

u n im e d  Rua Pedro Natálío lorenzettí, 698 - lençóis Paulista - Fone: 2644080



Grêmio é campeão do Interfirmas
o  Grêmio conquistou 

1 h) úlümoduiiungu, dia 12. no 
i*sUidio municipal "Aichange- 
lo Hrega”, o Bregào, o título 
dc campeào do C ampconaio 
Iiiu.*rfimias.evenloque foi or­
ganizado pela Liga Len(,'oen- 
- de Futebol Amador que 

lem com o presidente o  vere-

adorCelso Ângelo Ma/yini.o 
De, N afinaloG rcm io derro­
tou a equipe São José nas 
penalidades máximas. No tem­
po normal a partida terminou 
empatada em três gol.

Na disputa do 3® c 4® 
lugares entre Frigol e ADC- 
ZL, a equipe da ADC-ZL

levou a m elhor c venceu o 
jogo  pelo placar de 3 a 2. A 
partida foi realizada no cam ­
po da ADC-Barra Grande. 
No fmai as três equipes pri­
meiras colocadas foram pre­
miadas com  troféusc meda­
lhas. As quatro equipes se­
m ifinalistas (Grêm io. São

José. Frigol e ADC-ZL) ga­
nharam od ireitode disputar 
os Jogos do Sesi que tem 
inicio hoje e vai até o dia 6 de 
julhoem  Lençóis Paulista.

O C am peonatode Fu­
tebol Inierfumastcveiníciono 
m êsde marçoe contou com a 
participaçãode I4equipes.

Capoeira

Mestre realiza trabalho voluntário com  
objetivo de tirar as crianças da rua

0  mestre de capoeira 
José Luciano Afonso, mais 
c< 'iihecidocomo Mocotó, re­
aliza trabalho voluntário mi- 
lusinindo aulas de capoeira 
tiá3inesesnoC eniroCom u- 
niiano da Cecap 1. Mocotó 
qu>. conta com atualmente com 
40 alunos com idade de 7 a25 
anos pertence ao grupo de 
cap»)eira Kuma-Taiê que é 
composto pelos mestres Taiu 
c Formigâo, contra-mestre 
NLuonesc e professor Alfine­
te

O grande objetivo de 
.5 :oió é realizar um exce- 

1 ae trabalho com estes ga- 
i c lios e garotas. “Estou muito 
contente com alunos que per­
tencem hoje ao nosso grupo, 
o nosso objetivo é tirar as 
enanças das ruas. ensinando- 
as algumas atividades saudá- 
veldavida”.disse.

As au las n o 'C en tro  
C om unitário  são m inístra-

Capoeira i  um esporte coreográjico de atividades saudáveis
das de terça e qu in tas-fei- crianças (7 anos ac im a) e é só com parecer nos dias 
ras das 19h30 às 2 Ih  e  no adultos que queiram  parti- de au la se  falar c o m o  mes- 
sáb ad o d as  I7h às 19h. As c ip a rd o g ru p o d e c a p o e ira  tre M ocotó.

JOIS teve início ontem em Lençóis
Os 55® Jogos Indus- 

tn ários do Sesi ti \  eram início 
unlcm  na cidade de Lençóis 
r  lü lisu co m acerim ô n íad e  
' nura realizada no Clube 

.Si 'V ial. Esporlivoe Cultural 
dc Lençóis Paulista(CSEC). 
A c idade é sub-sede doeven- 
to esportivo que conta com  a 
participaçãode )2em presas 
inscritasemdez modalidades 
esportivas com o snooker.

atletismo, futsal. futsal máster, 
atletismo, damas, xadrez, tru- 
co, futebol, tênis, tênis de 
mesa. tiro ao alvo e biríbol. 
totalizando cerca de 250atle- 
ia.s/funcionários inscritos. As 
disputas começam hoje. com 
término previsto para o dia 6 
dejulho.

Segundo a  Unidade 
Municipal dc Esportes (UME) 
parceira do Sesi na realização

doevento as rcspcctiva.s mo­
dalidades serão disputadas no 
Clube Esportivo Marimbon­
do (CEM ), estádio Eugênio

Paccola, na Cecap. ADC -ZL 
e ginásio de esportes “ Anto- 
nioLorenzetti Filho”,oToni- 
câo.

Um tratado de paz

PODER J ID IC U R IO  • SAO PAULO 
EDITAI. DE CONVOC AÇÃO

A Doutora ANA LÜCIA AlELLO GARCIA. Í u lu  de Direito d« 1 * 
Vdr4 CnmiruJ desta cidade c Comarca de Lençóis Paulista, Ebiado de Sio 
Paulo, na forma da Ici. etc

FAZ SABER a todos, que foi designado o próximo dia 06 dp junho 
dc IQhOO. p a n  a I* acsiAo dc julgamento do Egrdgio Tribunal do
Jún. desia comarwa, no edifício do Fórum, sico na Avenida Padre SalúvUo 
Rodríguev Machado, n* 59^. oportunidade cm que serl julgado o réu 
M A RCELO DE OLIV EIR A. {Proccaso n* 109/99). como incurv> oo artigo 
i  ̂I. { 2*. n . [II e JV do Código Penal Scrvirào aeasio oa veguintes 
lo/udoa. sorteados c aceitos:
ni ADÉLIA MARIA LORENZETTI DOS SANTOS -  Conwor» áe 
Irtiós eix.
•<: ANTÔNIO LUIZ FERREIRA - Jomaliua 

ATÍUO BRÊGA RINIOR -  Contador 
BERNARDINO CÂNDIDO -  E»cniurtrio.
CARLOS ALBERTO CESAROTTI -  Funcionáno Público Federal; 
CELSO MICHELl -  Engenheiro Civil. 
aR lN E U  PUPO -  Profevvor,

18 - FÁTIMA APARECIDA VAGORA -  Enc. Seior da Delegacia Envino; 
FRANCINE SANDRI LÂZARI -  Comerciante.
HILTON CARLOS PACCOLA -  Téc. Coniibil;
IVAN REGIS MONTANHOLI -  Diretor dc Escola;
IVANISE DE FÁTIMA FUIN DA SILVA -  Professora;
JOÁO CARLOS PACCOLA -  Bancâno:
MARIA CÉLIA VANNI ZACHARIAS -  Bancária;
MARIA DE LOURDES TRECENTl -  Diretora dc Escola;
MARIA MAGDALENA SILVA CORTÉZ -  Prolessora.

I ’ MARICÉLIA PIEDADE MALAGl CAMPANHOLI -  Chefe Scçlo 
L«leg. de Ensino;
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1 M A R T A  MARJA APARECIDA FEREZ -  Professora;
: SÉRGIO LUIZ VANNJ -  Economista;
! : )  TIAGO SOUZA NOGUEIRA DE ABREU -  Lvtudamc de Dircilo; 
] VALDINEY MÁRCIO SIMIONI -  Bancâno

O serviço do Jün é obrigatório tCPP. an. 434). Os jurados sio 
ilbidos dentre os cidadios dc rtoióna idoneidade íCPP. an 4363. O 

I  ‘ c rcicio e feu vo da funçio de jurado constitui r i  serviço público relevaiuc, 
! csLkbeleccri presunçlo de idoneidade moral c assegurará pnsào especial. cm 
!c^'jdecnmecomum.aiéojulgarnentodcfimuvo. hem como. prefcitncuem 
•ç aldade de condições, nas concorrências públicas (CPP.an. 437). £. para I  que ninguém alegue ignofincia. é expedido o presente que serí publicado.

Ao invés de falarmos dc 
violência, porque não de paz? 
É quase que impossível nos 
expressarmos sobre ela em 
meio dessa turbulência, desse 
emaranhado de contradições 
em que vivemos.

Estamos numa época 
conturbada, mais ou menos *'no 
salve-se quem puder*'. Creio 
que essa situação lem por base 
as desigualdades sociais, os 
maus exemplos e a forte pre* 
sença da impunidade.

Atos ilícitos são vistos 
como esperteza. O levar van­
tagem c ^ u  lugar ao empe­
nho da palavra. A compreen­
são é vista como tolerância 
descabida e as atitudes pensa­
das, como processo arcaico 
que não (cm mais lugar no 
cotidiano.

Como SC não bastasse, 
a humanidade passa por difi­
culdades conjunturais, de por­
te incomensurável. em parte 
impostas por falsos idealistas, 
afetando de forma selvagem o 
viver digno almejado, ou pelo 
menos sonhado,

Necessíia-se de união e 
de propaganda para que o bem 
seja feito, não como obriga­
ção, mas como ato voluntário, 
perdendo-se no vazio o dar 
espontâneo. Propaga-se o 
bem. como se o mesmo fosse

dc grande importância ao seu 
autor, uma vez hoje é feito a 
troco de alguma troca.

Tratado de paz é do que 
necessitamos. Paz fundamen­
tada não em disparidades, em 
ganância, em puder. Paz cons­
truída em bases sólidas. Paz 
da reciprocidade. Paz do doar- 
se. Paz da comiseração, da 
tolerância e do respeito aos 
limites.

Ah! limites! Quem me 
dera que fossem, hoje. conhe­
cidos? Conhecidos, até que 
são; respeitados, já é outra 
conversa. Seu respeito, mes­
mo que mínimo, é encarado 
como fraude ao oportunismo. 
Ultrapassado, em sua essên­
cia, sua imposição é tida como 
ditatorial, inoportuna e alavan­
ca para a estagnação.

É hora de se obser\'ar, 
como maior assiduidade, um 
descaso ao confronto. É hora 
dc se observar que um resulta­
do a ser alcançado poderá ge­
rar destruição, na dependên­
cia direta dos meios utilizados 
à sua obtenção. Cuidado, gen­
te. os fms nem sempre justifi­
cam os meios, quando prejudi­
cam a permanência constante 
e linear da Paz!

Jo.se A , de Lima 
S £ \A /  Í£/jfàis Pau/is/a.

* Cirurgia de miopia, 
astígmatismo e 

hipermetropía a laser.

ortenm cadem ia
flnxLeotladõ!

Seja Vigilante do Peso
E m ag reço  com  sa ú d e  

com endo  d e  tu d o

CisTvO»» h m w iã  N r a n  Sln F m so > . ÍV ibsd  lâ^M dU . \à n o Ê (» á >
\ Aialpi. Ikèixit̂  OiW«la Ctigu Xstóc A»
I  Pieibsxa. Savl doe í*^idcsx». S n i  tl»  S ix l N kjkw K» <
t O M  Cf>á

murn 7 a

Partícipe das Reuniões 
todas às 3® feiras i s  7:30 hs 
na £cportwR Acsdwnfe odentado 
UíTosl.

Informações

à frigol

Série B2

CAL conquista o 
prim eiro ponto
o  Clube Atlético Lcn- 

çoenscconquiMou no último 
sábado, dia 11. em Jales, o 
seu primeiro ponto no Cam ­
peonato Paulista de Futebol 
Série B2, ao em patar o jogo 
em um gol com  o Jalesensc, 
em partida válida pela sexta 
rodada da competição. Os 
goisda partida foram marca­
dos pelos jogadores do alvi- 
negro. O  volante Naca m ar­
cou a favor e o zagueiro Ales- 
sandro marcou contra.

O time lençoensc ocu- 
p ao  último lugar na classifi­
cação com  1 ponto. A com- 
petiçãoé longae ainda faltam 
24 rodadas a serem disputa­
das. com 72 pontos em jogo. 
O objetivodadireioriaéclas- 
sificaroC A L  entre os cinco 
prim eiros colocadose subir 
para a Série B l.

OCampeonalo Paulis­
ta de Futebol Série B-2 conta 
com a participaçãode lóequi- 
pes: G uarujá.Connihians B, 
Ecus, Joseense, Ponte Preta

B.Capivariano. Pirassunun- 
guense, Penapolense, Guaçu- 
ano. Radium. Jalesensc, Mon- 
tenegro. Paulista. Palmeirinha, 
ElosporteCA L.

OUTROS RESULTA- 
DOS

A sexta rodada apre­
sentou ainda os seguintes re­
sultados: Capivariano5x0 Pal­
meirinha. Ecu.s 2x I Guarujá, 
Elospori Ix l CorinthiansB. 
M ontenegro 1x1 Joseense, 
PírassununguenseOxOGua- 
çuano. Ponte Preta B 2x2 SC 
PaulisiaeR adium 4xl Pena- 
polensc.

PRÓXIMA RODADA 
Hoje pela sétima roda­

da jogam. Guarujá x Penapo­
lense e Ponte Preta B x Piras- 
sununguense. Amanhácom- 
pletando a  rodada jogam. Co- 
rínthians B x Joseense. Gua- 
çuano X SC Paulista, Monle- 
negro x Elosport, Radium x 
Ecus. Jalesensc x Capivaria- 
noe Palmeirinha x CAL.
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N-^IAMUONFTE 
No^so cardápio para o almoço dc amaiihã: Salada verde, maiooese. 

I arroz branco. t̂rogonofT de carne, panqueca de preâumo e queijo ao 
beUia palha e auílc de ceoouru. ^^ervem hcuh iugoro com o

VAL
DIA 25Af AIO/2002 -  SÁBADO ÁS 23HJ0 
Vem ai a maior fcvla da região. Super iluminação KGP ProduçÔea. 
Banda Rock Machine. Aguardem.
í s m e ^ T
N o ssa fM ^ * ir ijd ubcmanmhondo.com br
CAMPEONATO DEFinEBOLMASnifr 
ACLMADE42ANOS 
Resultados das últimas rodadas:- 
Aménca 2x5 Connihians 
Santos 2x4 Palmeiras 
Guarani 1 x l Palmeiras 
América 4x2 Ponte Preta 
Próximas rodadas
Dia 2Q/maio/2002 -  2* feira -  ás I9h 
Cohnihians x São Caetano 
Santos X Guarani
Dia22/maio/2002 -4*feira-às I9h 
São Paulo X Connthians 
América x Palmeiras
CAMPEONATODEFtTEXOLSEMüRB- 
NASCIDOS ANTES DE 1975 
Próximas rodadas 
Amanhã -  às 8b45 
Itália X Japão 
Espanha X Brasil
Dia 26/maio/2002 -domingo -  às 8h4S 
Argentina x Alemanha 
França X Uruguai
Dia 30/maio/2002 -  5* feira -  fchado -  às 8b45 
Brasil X Japão 
Itália i Espanha
HIDROGINÁSTICA NA PISCINA AQUFXTDA 
Aulas para mrmas mistas 
Manhã; 2as.. 4as. e 6as. feiras -  das 7h 15 às 8hÍS 

Das 8h30 às 9h30
Tarde: dc 2as. à 6as.feiras -  das 17h às 18h 
Professora Mònica Ferrarezi e Cecília Covre 
BlRACOfWOl
Para 0 mês de junho o início do campeonato. Aguardem.

B ar Lanchonete
D o  G^oerlao

• M R Ç õ e s  
c  a c a i D A S  C M  g c i i a l

Au. 2S de Jaaeúe, 790 - Foae: 326

ADVOCACIA
Edem ir S. Coneglian 

OAB 87.168-S P
Edem ir J .C . Conegliao 

OAB 119.379-S P

Causas; Cíveis, Criminais
Trabalhistas

Av Dos Estudanies, n* 25 - raJa ! (ao \Mk> do Fórum)



Tião Borracheiro afirma que é  Etemas lembranças
^  Lísser

candidato a deputado estadual
-  SÓ Deus pode atrapalhar minha candidatura-

O vereador Seha2»tiao 
Pereira da Silva, Tiào Borra­
cheiro (PL), disic que náoeNÚ 
brincando, que vai sair sim, a 
candidato u deputado estadual 
pelo seu partido. Aliás. Tiáu. 
reaílimou suadecisüo da tribu­
na na sessão orüinána dia 13.

Tião alinnou que tem 
apoio do PL local, estadual e 
nacional. O candidato vai tazer 
dobradinha com o deputado 
tederaJ Natan Chaves (PLde 
Bauru).

Lenv'óis Paulista anseia 
por um deputado estadual da 
cidade. Tião acha bom. mus 
não compactua com a tese que 
a cidade só suporta um candi­
dato. Para ele, isso não passa 
de uma chantagem, mesmo 
porque, diversos vereadores, 
presidentes de Associações de 
Bairros e outras pessoas já 
lêm compromissos com outros 
deputados que são candidatos

na região, por isso, não só eu, 
como 0 Pardal, mas qualquer 
pessoa pode sc candidatar.

Cada um de nós. tanto 
eu. como o Pardal ou outras 
pessoas que queiram disputar 
a candidatura estadual, terá 
que oterecer o seu trabalho 
aos moradores, apresentar a 
sua proposta para que o eleitor 
possa confiar, porque se can­
didatar por interesse de rneiu 
dúzia que a gente vé, e que 
certa pessoa não vai trabalhar 
para todos, dis.se Tião.

O candidato disse que 
não recua de jeito nenhum, 
quem vai decidir se eu estou 
preparado para representar o 
município na Assembléia l e ­
gislativa é a população. Na 
sessão. Tião declarou: “Só 
Deus pode atrapalhar minha 
candidatura.''

O candidato também 
falou que não tem acerto com

ninguém para retirar sua can­
didatura. que ele não se vende, 
porque tem dignidade política 
e sua dignidade de cidadão não 
tem dinheiro que compre. Sc 
alguém quiser fazer alguma 
relação com ooutro candidato, 
já vou adiantando que o que 
tenho com ele é negócio c o  
mercial, comprei um carro, por 
enquanto tenho que pagar ou 
se não conseguir, devolver o 
carro.

Tião acredita que tem 
colegas (vereadores) que vão 
apoiá-lo. pelo menos é o que 
alguns falam lá na Câmara.

Perguntado se a sua 
candidatura não representaria 
“voto de protesto", Tião riu: 
“isso quer dizer que sou me­
lhor que eles.**

A reportagem tentou 
entrar em contato com José 
Antônio Foganholi. Pardal, para 
entrevistá-lo, já que ete se con-

(
í

Oníem Tião esfa^^a em 
Bauru apoiando Lula 

para presidente
dicionou a sair a candidato a 
deputado estadual se houves­
se um consenso de lançar 
somente um nome. mas até o 
fechamento desta edição não 
houve relorno.

Santa Catarina/Refresco Mid
distribuí prêmio

Heleita Tanaka Giglioli fo i a vencedora do sorteio da promoção do Refresco Mid 
em parceira com o Supermercados Santa Catarina. Ela fo i premiada com um 

jogo de sofá e um rack. Parabéns à ganhadora e ao Refresco Mid e 
Supermercados Santa Catarina pela iniciativa.

A c A F r  C O A 1  A  e L i n i A / A A / D o

M antenha o s ra los

lim pos, jo g an d o

ág u a  san itá ria  ou  o u tro

d e s in fe ta n te  sem anaim en te .
^  /

Apoio; Ducula QUALIDADE QUE ALIMENTA A  VIDA
AÇOCAft
miHADO eSAEOAL

Hoje, 18/5- Edilio Jacon, The- 
reza Pires Vieira. Milton Perei­
ra. Luís Antonio Bolonha. 
.Amanhã, 19/5 -  Armando Bi- 
ral (São Paulo), Antonio Fer­
nando de Barro.s. Neusa Pas- 
choorelli Ciccone. José Apare­
cido Monteiro, Rosa Maria Cac- 
cíolari, Crisliano Campanholi. 
Irenice Carneiro, Wiilian Dou­
glas da Silva. Felipe de Oliveira 
Morbi. Luciuno Alex Neves. 
Marlon Anderson PcdrDso.Loi- 
re Cordeiro de Souza. 
Segunda, 20/5 -  José Alexan­
dre Cahalií São Paulo). Kctlenn 
Neres Damico, Maria José Ri­
beiro de Andrade. Dolores de 
Oliveira Jacon.
Terça, 21 /5-Maria Coneglian. 
Edo Máno de Saniis, Antonio 
Carlos Miranda. Mana Apareci­
da Dina Barbosa. Marta Regina 
Coneglian, Cacilda Prandini. 
Carlos Rossa J unior. Alicio For- 
tunaio de Oli veira J unior, Laura 
Adão de Azevedo, Rozemir 
Amaral. Luiz Sérgio Martins. 
Quarta, 22/5 -  Nair Cezarini 
Coneglian, Antonio Bueno, Dar- 
cy Lourenço da Silva, Ana Lú­
cia Spadotto, Israel de Jesus. 
Silvio Donizeti Bolonha, 
Quinta, 23/5 -  Eliza Baptistella 
Giovanclti, Anna Maria Ábile, 
Antoniela Brega, Wagner Apa­
recido Vóros, Ademir Toniolo, 
José Laudelino Dias, Eloiza 
Dalbem (Campinas), Michele 
Alves Anioli, Adão Pereira dos 
Santos. Guilherme Bettanin, 
Ednuldo Manuel Silva. Ulysses 
Alexandre Antonio Batista, Wc- 
llington Gabriel Antonio Batista, 
Bruna Dias da Silva.
Sexta, 24/5 -  Romano Marco- 
lino, Antonio Carlos Melon, 
Maria José Balei, Therezínha 
Destro Cardoso, Jiordanny Pe­
reira, Maria José de Souza Sil­
va, Donizete Luis de Oliveira, 
Taiiane de Fátima Oliveira, Ta- 
tiana Rolim, José Carlos Andre- 
olli, VagnerJoséGalli.

AGRADEOMENTO
As Irmãzinhas do Lar 

Nossa Senhora dos Desam­
parados, e os **velhinhos do 
Asilo" vêm agradecer a to­
dos: doadores, voluntários, 
empresários e à Associação 
Rural, pela contribuição dada 
à *‘BARRACA DO ASI- 
LO’’ por ocasião da XXV 
FACILPA. Que Deus os 
abençoe.

Tem gento provoesndo incêndio crímirtoso na lavoura, te so  põe  e m  
nsco o  trabaiho de todos e  principalmente, a segurança da sua família. 
S e  você avistar alguém pondo  fogo na plantação, ligue e  denuncie!

.. (GLIP  E D E N U N r i F  0 8 0 0 - 7 0 7  1 9 0 0

Z
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2SLLO LOMÉNSm

FXTRAVIO
CÁSSIA REGINA DE 

TOLEDO RANDO-MEesca- 
belecida na rua 13 de Maio, S32 
-  Centro-Lençóis Paulísia-SP, 
Ccp. I8.682-730, CNPJ: 
55.920.797/001-37, Inscrição es- 
tadual.4l6.025.172.113,CNAE: 
52310/02, declara que foram ex­
traviados os seguintes talonári- 
os: 70 talões de Nota Fiscal de 
venda ao consumidor, Mod. 02, 
Série D-2, Tipo Talonários. n® 
001 a 3J00; 02 talões Nota Rscal 
Microempresa, Tipo talonários, 
n^Ol ao 100.60 talões Nota Fis­
cal simplificada, série D-1. tipo,
Talonários. n̂  001 a n̂  3.000,
todos usados. Não se responsa­
bilizamos pelo uso indevido dos 
mesmos.

Quando, pela primeira 
vez, vestimos uma roupa nova, 
pretendemos ser alvo de admi­
ração. isto valendo para o sexo 
feminino e porque não. tam­
bém para os homens.

Queremos que nos ve­
jam, principalmente aquelas 
pessoas que nos são particula­
res. que mexem com o nosso 
coração.

Sc eventualmente, o 
nosso desejo não se cumprir, 
logo pensamos que a estréia 
da nossa nova indumentária, 
nãü foi oportuna, não surtiu e 
efeito desejado.

A filosofia do amor,
diz, principal mente quando se 
refere a mulher, que a maioria 
dos vestidos tem o seu roman­
ce.

Assim, a mulher reven­
do um vestido guardado com 
especial carinho, deposita os 
olhos sobre uma página do seu 
passado.

Um vestido azul, bran­
co. rendado, de baile, lá está 
para recordar uma noite feliz, 
um dia cheio de acontecimen­
tos amorosos. Outros vestidos 
lembram uma viagem ao longo 
do qual conheceu um homem 
que jamais poderá esquecer.

Quem não lem guarda­
do no canto de um armário, 
uma gaveta, um vestido que 
provavelmente lembra um ro­
mance jamais esquecido ou 
horas que se tomaram eier- 
nas-

Qual o homem que não 
conserva bela.s lembranças de 
uma indumentária que o fe/

feliz, só em recordar... /
Desfazer dessas vesti­

mentas. nem pensar, pois pa­
rece que perderemos uma parte 
da nossa juventude, de tempos 
felizes que não voltam mais. 
Então guardamos a sete cha­
ves, aquilo que pertence ao 
nosso passado.

Lembro Vovó Rosina, 
sentada na cadeira de balanço, 
rezando seu costumeiro terço.

Na penumbra apareceu 
sua nela, com o vestido de 
fonnatura, que a vovó deixava 
num baú. cheio de guardados.

A jovem toda sorridente 
mostrava á avó o achado, di­
zendo ser aquela roupa bonita, 
mas completamenie diferente 
dos modelos de hoje.

A avó aceitou o comen­
tário e depois pediu que a nela 
guardasse novamenle o vesti­
do.

A menina saiu sorrindo 
e u avó recosiando a cabeça 
no espaldar da cadeira, perce­
beu que uma lágrima rolava 
pela sua face.

I.isser — era o pseudo- - 
nimo de Alexandre Chitto  ̂ ■ 
quando escrevia na coluna 
social do O teo.

1 21 «Artl n Ó9 tf • QUCÛ»
i
í

Á R IE S : Dim inua a  sua agresstvida- 
d ee seja m ais conciliadora com che­
fes ecolegas. Sua saúde pedirá cu i­
dados especiais. M asoseuparesta- 
rá superfigado em vocé. D ica: Seu 
organismo precisará de descanso. 
Durma m ais.

L IB R A ; Preserve a  sua satisfação 
pessoal, dedicando-se a  ludo que lhe 
dá prazer. Será hora de conquistar 
reconhecimento profissional. Satisfa­
ção ao lado dos amigos D ica Vocé 
estará com muita sorte. Não perca 
nenhuma chance.

rtTí4* aòeél «Ato J n  do 0 71 do novvAbee

TO U R O : Pensamentos positivos fa­
rão de vocé uma pessoa popuiar. 
Aproveite a  boa fase para desfazer 
mal-entendidos e se  aproximar de 

uem balança 0 seu coração Dica 
econhecer os própnos erros não é 

sinal de fraqueza.

ESC O R P IÃ O : Terá o apoio das estre­
las para dar um salto na carreira. Apro- 
xime-se de pessoas que possam contri­
buir para o seu sucesso. Dando um 
tempo nas badaiaçôes, encontrará equ- 
líbriointenor. Dica: Seráóliiriomudaro 
visual. Adote um novo coite de c a b ^ .

" l  L ^  Sa^<£d/üa
B ã 21 tf»mêào • 20 tf» jyrtfw 23tf»oor«i*roi7l tft6«<Mf»

G E M E O S ; Terá sorte ao fazer in ­
vestimentos, tratar deassuntos imo­
b iliários ou relacionados a le is. Vai 
se sentir m ais alegre e disposta. 
Em oções com  C ân cer. D ica : O s 
ventos sopram a favor de uma re­
conciliação.

S A G IT A R IO : Um segredo deverá 
gerar m ai-estar em uma am izade ou 
na paixão. Mas contará com boas 
idéias para desfazer qualquer dima 
ruim. Não fatiará cum ^iddade com o 
seu par. D ica A reflexão lhe permitirá 
descobrirnovos caminhos.

ai d*rwew 22tf»0»z»lBb^»2tftf»>raÉro
________ J

C Â N C E R : Tenha cautela com agres­
sividade ou cn’tícas ásperas. Uma in- 
tnga poderá derrubar o seu astral e 
aletaroseutrabalho.Mauhumoratra- 
palhará o romance. D ica  Procure 
respeitar as idéias dos amigos e dos 
colegas.

ta, querendo aproveitar bem o seu 
tem poecom paitilharascoisasboas ^  
com as pessoas que estima. Clim a de 
forte atração por colega de trabalho. /  
D ica: Gaste apenas o que seu orça-;: 
mentopermiie. ' •

L E Ã O ; Bom momento para trabalhar 
em contato direto com o público, com 
produto femininos, turismo, lazer ou 
comunicação. Na paquera, você vai 
d a ra s cartas. D ica- As fm a n ^ s vão 
melhorar com uma gratíficaçao ines­
perada.

A Q U ÁRIO : 0 Sol Ingressa em seu 
p ara íso  e promete m ais alegria para 
0 seu astral. Alguém de LÈra, Gèrneos 
ou Aquário tarà vocé se sentir muito 
feliz. Coração aventureiro. Olea; Se 
abrir mão da teimosia, vocé poderá 
aprendermurto.

*
i

•goBfea â 22 àm
V IR G EM : Plutãoreforçaráasua gar­
ra para resolver um problema com 
linheíidinheiro. Bom entrosamento com a 

família. Novas emoções se revelarão 
nos contatos. D ica : Leve em conside­
ração as necessidades e a s idéias do 
seu par.

P E IX E S : G raças à  sua vitalidade físi­
ca e mental, consequirá realizar tudo 
0 que pretende, se u s argumentos 
deverão proporcionar uma boa con­
vivência com pessoas do seu ambien­
te de trabalho. D ica; A vida s^itímental 
ficará bem se vocé assumir seus erros.

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE AREIÓPOLIS
IN FO R M A TIV O

A Prefeitura Municipal de Areiópolis. informa que se 
encontra afixado no M ural desta Prefeitura, que fica locali­
zado no hall de entrada desta Prefeitura, sito na Rua Dr. 
Pereira de Rezende, n.® 230, neste Município, a Relaçãode 
Compras efetuadas no mês de M arço de 2002. 
Areiópolis, 13 de maio de 2001

S E R G iO  R O B E R T O  L E IT E  
C oord . C o m p ras e L icitações



v e íc u l o s
V tN D E-SE Chc^cuc. ano 

gasolina, branco, valor KS 
► ^ÜÜ.ÜO, TraUií rua Ciro Ixm an- 

s. 52K -C ccap. ________
V í£ NDE-Sfc Ok-N cur 87. ál- 

C4H>I. U nxlas * bscon 86. >alor 
RS 1 2ÜU.U0 -f finonLiamcrUo. rrK>' 
(or na ganiolia á álcool. Tratar 
fonc263^m44________________

V EN Ü hSE Fusca 78. bran- 
CO. Tratar rua Oíaviano Bnzola. 
213’ Maiikxiinaou fone 263-3552.

VENDh-SF: Corsa ̂ 5.c/in- 
lunim c. cscapamcniu lurtx>. va- 
k'r RS 7.600,00 Tratar fone 3264- 
IUU3 c/ Ckdcx aido ou 3264-M22.

VENDE-SE Pa^wl. ano 8 1. 
cnzii. á áJax>l. motor e funilaha 
O éC s olor RS 2.20Ü4XJ. T  ratar fí>ne 
3 Í4 -I703____________________

VENDE-SE Escon GL ^4, 
pr.ua. modelo europeu. Tratar ma 
J>’ige Amado. 565 -  Cccap ou 
f.iTK .^264^1 S>3._____________

VENDE-SE Passai. 82. cm 
bom estado, licenciado 2002, c/ 
rodas, ^  este final dc semana, 
estudo ofcria. valor RS 1.700,00. 
TratarmaOlgaBiral. 115- id .  Jta- 
puâ Oii fone 263-3349.

V I:N D I>SE M onza Ha- 
cht. 1 6 . ano K4. á á lcoo l, va­
lor RS 1.800 14 parcelas de
RS 180.00 - Variante H. 80, v i­
d ro  fume, roda esportiva, á á l­
coo l. valor KS 1 800 .00  • mo- 
lor dc barco ( M oiosserr c / ra ­
b icho). sü lo r RS 450 .00  -  es- 
icira c le irica . RS 230,00 Tra* 
tar fone 263-6699.

VKNDE-SE/TROCA-SE Pa­
rati 1.6, C L l vinho. gUMilina. óti­
mo estado Irutuí rua D r Anto- 
nio Tcdesco. 722 ou fone 263-3466 
horãno comerciaJ.

VFINDE-SE Fusca 76. ama­
relo. vüKn KS KüO.OO * documen- 
lai,'áo RS250.00. Tratar ma Davíd 
Bapüsiella. 6 3 - Jd. Pnmaveraou 
íone3264-l62l_______________

VENDE-SE Fusca 1.3(ü. ano 
79. hranco. impecável, pinlura. 
pneus novos. Truiur m a Amazo­
nas. 851 -  Jd. Alvorada ou fone 
263-3348_____________________

VENDE-SF: Saveiro 86. cm 
pert cito estado. Tratar rua Tobias 
de Aguiar. 230 -  Núcleo.

v e  I c  u

. VCNDC
T f l ^ .  f  IN B N C m

U S A D O S  C O K M

PABX

2M-3M40U 264-3444

5 ^ ^ d e  Janeiro , 332 
iÇóis Paulista

A6R0PESCA & CIA
BANHO

V
Icj ' -

ET08A
Transporte

Grátis
OISM BâMMO t  rOSA
3264-9887

Rua Jorge Amado, $3 - Cecap]

CAMINHÕES
• financiam os à  partir 

de 1970-
Omni: Consulte as taxas.
nua XV Oa Navambro. 944

.11

PAGAN M OTOS
Sempre o melhor^ 

negócio.

c m m z  
36 X R$ 103,24 
5 0 X R S  75.76 
60 X R$ 6443

nTAMKS
86 X R$126,22 
50 X RS 92.62 
60 X R$ 78.76

36 XR$ 102^4 
50XRS134J5 
60X6$  114.16
Y B R ia ^ K

G ê x ts o T im m t  
36 X R$21836 
50 X R$160.46 
60 X 6$ 136.45
Y B R 12S  ED

O
36 X R$ 130.95 
5 0 X R $  96.18 
60 X R$ 81,62

V

YAMAHA
36 X R$149.87 
50 X R$109.70 
60 X R$ 93.83

Ru9 Pedro Natálio Lorenzetti, 112 ■ Lençóis Paulista
Fones: 264  4345  / 9772  7146

H S f A W  BRANO) 2ft4-:^ni 
GOI-G1.90.CIN’ZA. 26;̂ .̂ «X1« 
G 01.n .9I.H bC 1.2iS4-> l3 l 
SANTANA C l-S  9.t. AZUL - 
COMPL-ÁLCOOL. > L 313I 
G<M,li)l6t’9H.BHr;R.a>l- M.31, 
DIPLOMATA SE 92. PRt-TO -
COMPL 2h V . ^ . ____________
B E I ^ A  U 7  A Z l'L  ÁLCOOL 
264-.Í737
U»ANtMA S iy E 4 P ‘W .VINHO
COMPL alcxwl.2b4-.3l3l.______
CELTA I.020()1.C/,(H>AZUL 
2bL3l.3|
CHENA 500 89. CINZA 263- 
3908
OPÃI.A l 0\I< HK )RO K2^IN-
ZAC; RODA 264-37.17______
CEl.TA 1.0 2(*ll.BRANCO,
2 6 4 -.ll.il___________________
I) • 20 n  STON S K8. TURBO
263-5623. _______ _
E 1000 83. PRirTA, CARR MA­
DURA 2M-1H1

MOTOS
DIMOTOS - CONSÓRCJ 

üS/COMPRAA'ENDAmt(X:A E 
FINANCIA • Titan 98, sermelha 
Titnn 97. azul -  Bi/ 99. a/ul meiâliui
- ML 86. vemvlha - XR 20Ü. 2ÜÜÜ. 
hninca. (contorcudai - DT 180. pre- 
U. (documentada i -  DT 20U. Sr2. brvi- 
CA (dücumenu» OK) - DT 180 inlha
- Jog Suzuki, vermelha 1 ralar Di 
m«aov, rua Dr Aniunio Tcdescu. 722 
ou fone 263- 3466
BIS99.VERMELHA 264-3131

I-T9Q8.

PRE.MIO 4P 91. PRATA O-
NANCIADO 263-S623._______
PAI IO I i) FJ)X 41». BRANCO 
264-3737.
T>:MPRA .SX %. PRATA - CüM-
F̂ -ETO 264-1111 _______
IPANEMA GL4P 94, VINHO/
ALCgjL 26.V.19(18.__________
MONZA SL/E 4P 89. VERDE / 
COMPL 264-3131.

cãrI m íTõ s I
coipdi/tador \

iCHAyHRO LEMÇ̂S
A t e n d i m e n t o  2 4 h e
/  C o p iíS d c  lI u v c s  

c scryivos.
Fones: 3264-6446 / 3264-6311

Im RbJ Gonç̂ hüi d$ OMra. 126 • Caitro

Financfainento para
v e ic u lo  à  partir d e  1 9 7 5
0/n<ii. Consulte ns taxas:
Rua XV da Novambro, 5 4 4  

Fo m : 263.1 1 04

[ d t f e O I T O  P E S S O A L
Omni: Coasiilte as taras:
M u a  X V

M 1

X1.X3S09Q AZUL 264-3131 
CBR 600 F 98. .AZULA'ERM/
BCA 9792-2696____________
STRAOA 2001. VINHO. 264 -
3131/9792-2696._____________
CBX7S0F88. PRETA. 264-3131 
OMEGA GLS 93. PRETO.
CCMPL 264-3131_________
CRYPTON 2000. PRETA 264- 
3131.

IMÓVEIS
VENDE SE/TROCA-SE cbm 

è rua Jcu^ Príncipe Penafic). 44H - 
Jd EMncipe d  3 quartos. kaJa. cozi­
nha c banheiro, garagem p/ 2 canov. 
área de cun^liuçáo )42m2 - 01 má­
quina lava louças Enxuta, valtir RS 
250.00 xemi-nova. Tralor fone 26.V 
0792 ou 9702-5799._____________

VENDE-SE casa no Julio 
Ferron. à rua Antonio Toninho. 
173. Tratar no local.

VENDE-SE/IROCA-SE pur 
carro, casa no Caju II. voior RS 
6.000.0U. Tratar fone 26.3-4465.

CHAVEIRO XV
CUMsftcIms 
Ibtiiun a  felcom 
ensttoclts 
CaiBItKít 
lecktfnL tnc8 
dt setRlu. (ic>

£M  fX£M 7Z ̂  aÁMCO 644De5CC>

R. XV d t Meveabra, 669 
Faet: 263-639S/9794-é79é

IMOBILIÁRIA CONFIANÇA
CRECI 4 -1 S .5 7 0  ^

Fuhiano José Batista
COMPRA E VENDA DE CASAS, APARTAMENTOS, 

TERRENOS, SÍTIOS, CHÁCARAS E FAHNDAl
Trabalhamos somente com compra e 

venda de imóveis para melhor atendé-lo
Av 25 de Janero. óOó - Centio 9  2 64 -397S /  077 tf776

mpréstfmà Pessoa
MAXIMA

, Simples e raptdo. tem bu 
Orimos praios t  taxas.
BasU igmoBCAr OC RO. 

Cemprovaatc* d» RbihU. RMieáncu 
«talao òp cá«qy«».

coNmmf
Hv4 C«l A m t i a y j  Martin

4 ' t* 4. «iArrulivIa SI*

ORAÇÃO AOS T R £S ANJOS 
PROTETORES 

Se vocé estiver em dificulda­
de. seja cia financeira, doença ou 
qualquer outra coisa, faça isao; Du­
rante tr6s dias. pegue um prilo. 
acenda tre> veJas. coloque um pouco 
de água e açúcar, coloque num local 
mais aJuii^e sua cabeça. Oferoça aos 
Trés Anjos Protetores (Gabncl. 
Rafael e Miguel) c faça o pedido. Em 
três dias vocá alcançará a graça. 
Mande pubíicarnoicrceiro dia e seja 
o que acontece do quarto dia.

Obngado aos Trés Anjos Pro­
tetores R ^ .

curso técnico de

eletrônica
automação ddnianufati!.'í  a

Oração dos Aflitos 
Aflito SC viu a virgem María 

aos pés da cru/..
Aflita vejo-me eu valei-mc 
mae de Jesus, confio em Deus. 
com todas as minhas forças, 
por isso peço ilumine meus 
caminhos, concedcndo^mc a 
graça que lanto  desejo. 
Amém. (Reze durante 3 dias 
e faça 3 pedidos. 1 impossível 
e 2 difíceis mande publicar 
essa oração no 4'̂  dia e aguar­
de os resultados.)

SENA/

LENÇÓIS PAULISTA

a o p ção  do  3° m ilên io

C o D \en a  com o S a g n d o  
Corâçáo dr Jt»u»

(Todo diD accnde-6< um* veta - 9
dlAA)

Meu Sagrado Coraçáo de J e w . 
em vdi depmiio lodi •  minhi cocifi' 
onça e  esperança. V óa que %âhci> tudo 
Poj e Scnbor do limpem». 60tx o Rei 
do» Rei>. VOs que fiz^ te  o  cego ver, 
o poraUüco ondor. o morto voltir a 
V ivcr. o  teprooo curar. Vâ6 que vedei 
0» fniahâi aniçòev os minha» ongú»- 
lioA. 1 » mjfihoft ligrímo», bem o b eu . 
D ivido Coraçáo. como preciM> à\- 
conçv de Váv e su  grande graça (pede • 
ve a graça com fé) A imnha coQverva 
coovoico n e  dá lnim u e alegria pori 
viver. tO de Vda etpero com fe c 
coBÍiofiça ipedc-ve Dovamente 4 
groçâ) Fazei. Sagrado Coraçáo de 
Jciuv. qoe. omev de termmor eou 
coovena. deniro â cn e i 9 (oove) dio» 
Alcance e*ta láo grande graça. E. para 
v«>6 agradecer, publicarei e»u graça 
para que os bomeoi aprendam a ter fé 
e confiança em Vá» lluminoj o% meu» 
paaAO». Sagrado Coraçáo de Jeauv. 
OMira com  c h a  vela e«tá. oo& ilumi­
nando e leatemunhondo a fKXkoa coo- 
veno. Sagrado C or^áo  de Je«u», eu 
lenho confioAça em Vòa. Sagrado 
Coraçáo de Je»U6. aumaiioj a minha 
le

VENDE-SE a p f  no edifício 
Humana, lauo no Rio Claro d  I Í2 2  
alquarev, chácara c / ) alqueire cm 
A ren^>lis. 02 alqueirev no Fxrtu- 
râo  c  ouinis o p ç ^ b  Tratar rua 
Kiiul Gonçalves dcOli^eini. I37 üu 
fü « 2 6 3 - l l6 3 -C ita (m .6 9 6 -3 .

V E N D E -SE casanoC ajulI. 
cJ 5 côm odos, á  m a R av io  PaccO' 
Ia, 647. aceito carro no negócio. 
Tnnar tone .^2M-S925 d  Lm/.

VENDE-SE casa dc esquina 
c /0 2  donm tónos, de laje, pintura 
nova im em a e cxiem a. documen- 
üÈfào em  oróexru localizada na vila 
M ana Cnsuna rua Brás Cubas, 10. 
valor R i  22.(X)0,00. T raiar fone 
com gaal32t4-715lou970l-C »07.

VENDE-SE chácara no Cor­
vo Branco, d  água. luz. telefone 
orelhão, perua escolar a 30m. da 
rodovia Osni M ateus, d  casa de 
05 cteiodos Tratar fone 263-177X

VENDE-SE 3 casas ran asc / 
3 dorm itdnos e  I suíte, dc laje, lo­
ca lizad as na 8v. José A ntonio  
Lorenzeoi. 8 1. valor R i  37.000,00 
cada casa. Tratar (onc comercial 
3264-7151 ou 9701 -0907.

VENDE-SE chácara na São 
Judas TaJeu. e ice lem e, valor RS 
27.000.Ü0. de esquina. Tratar fone 
264 -3975ou9771 -1776 -C ftc iJ- 
15J70.________________________

VENDE-SE iciTcno na Ron- 
don. à rua Gilson Claudm ei Ber- 
nardes. valor RS 8.000.00. Tratar 
fone 264-3975 ou 9771 -1776 “  Cre- 
ctJ - 1 5 5 7 0 ___________________

VENDE-SE lote J d  Amánca 
à m a Egídio Paccola. T  ratar fone 
264-3975 ou 9 7 7 1 -1 7 7 6 -C fe a J -  
I5S7Q.________________________

VENDE-SE casa nov a no 
Jardim Villagc. RS 95.000.00. Tra- 
larfonc 264-39750U 9771-1776- 
C rec ii-I5 i7 0 ._________________

VENDE-SE casa no Pq. An- 
tám ca. valor RS 150.000,00, c /ar- 
m án o s  em butidos. T ra tar fone 
264-3975 ou 9 7 7 1 - l7 7 6 -C m :iJ - 
1 5 i? a

DIVERSOS
VENDE-SE 2 pratdeiras de 

vidro, balcão de vítnne Tratar 
foítf 264-3914_______________ _

IM »T C A R  
Veículos c/ mensais á partir 

de RS60.00 -  caminhões c/m en- 
saisdeKS I ó 2 ^  Tratar fone (015) 
23>-89(H / (015) 9709-6763 /  9705-
3agc9108-8l74____________

VENDE-SE moior conqircs- 
sor dc câmera fira Tratar fone 
3264-7048____________________

VENDE-SE corr^xjtador 386 
e Pentium 100 -  caminhonete F- 
1000. ano 89, cabine dupla Tratar
fm e 9702-7110._______________

VF-NDE-SE Tímlodo Qubc 
Esportivo Marimbondo. Tratar 
fone 26.3-2 l lS  ou 263-2864

VENDE-SE linha telefônica 
residencial. \  alor RS 300.00. Tra­
tar íonc 263-1772.

GRAXAÇAOEMCD 
Faço gravação de fitas K7 

para CD. hackup, canões de vui- 
ta.s. digitação de trabalho escolar, 
passamos suas fotos em  DVD. 
Tratar fone 3264-2090 c/ Dimaa
GKNE.SIS ASSIsSSORlA EM 
RFXT.RSÍ )S laMANOS SELE­
CIONA. MECÂNICO ÜE Má - 
SVTESÇÃO (O ÊSFASE EM 
EtJ-TRICAf
Atuação: conhecimento eexpen- 
ência cm pncumáuca c hidráulica. 
Os inieressados deverão entregar 
C V naCENESlS ASSESSORIA 
EM RH -  na av. Rodrigues Alves 
16-54 -  C en tru /B au ru  -  SP. 
(OXX14) 223-3455. somcnie nes­
sa Segunda-Fcira« impreienvel- 
mente

FAÇA  FCSTA
3P9SAUA0OS 
2COÊOOS 
f i t fN fO lO

CA/«n$ roo
bvOgat •  
óê énivmnàrio

'smo.
F O N L I:  . Z 6 4 - 3 1 & 3

Em presa de 
Ja ú

contrata:

Vendedor para 
região de Lençóis

Interessados envi­
ar currículo para CP 
135 Jaú'SP. N ece& ^o 

(veículo próprio. -  ^

z 4 u t o

em  gerai)
&6S«acw a«* BiBO *» I7üák*

8 7 0 2 * 2 3 ^ 6  láumâsgt» c Icfudu* iáa HtOO i» UiXIáj.

FoDe:264-3102

24bi

0  melhor 
preço esta 

aqui!
Apoitt

Adio Mccaaicí
Zz CflcJi Á

R ua L a f a y e t e  M u l l e r  L e a l ,  1 1 3 7  -  J d .  A m é r ic a

OK IMKIUSSAO eSTá AOBIIM

ENTREGAS 
} COM RAPtDEZ

Fone: (14) 263-0170 
Fqüc/Fu : (14) 263-2564

Rum C0I. Jomquim Anselm o Martína, 503 - Corrtro

TOLEDO IMÓVEIS
< K m  U14I9H.6

QUEM CONHECE, CONFIA!
Aluga-se

C entro:- Excelente casa com edicula e piscina RS600.00 • 
Excelente casa com edicula RS I .OOü.Oü • 05 comodos RSSOO.OO 
-  06 cx) modos RS300.00 * 05 comodos RS200.00-03 comodos 
R$ 150,00 -  04 comodos RS380.00 -  05 comodos R$220.00 - 
Excelente casa com 2 suites, hidromassagem c edicula.
Jd . Ubírama:- 05 cômodos R$330.(W -  06 cômodos 
RS280.00 -  03 comodos RS 170,00.

04 cômodos R$120.00. 
e casa RS600.00 • 05 cômodos RS 120.00 

r  CM comodos RS220.00 
Jd . C ajü;. 05 cômodos RS150.00 
V. P rata;- 03 comodos RS 130.00 
Jd . Nova Lençóis;- 04 comodos R$150.00 
Jd . Village:- Excelente casa com hidromassagem e aquece-1 
dor solar RS650.00 |
Jd. Itam aratv;- Excelente Sobrado RS90U.00 
Cecap;- 05 comodos R$230.00

comodos RS200.00

Salas Comerciais Galeria G uarani. EdiE Luiz Paccola
e outras localidades

Vende-se
Casas em vários locais e com diversos pregos. 
Apartamentos - Chacaras - Terrenos com rmanciamentos

Av. 25 de Janeiro, n° 364 - centro 
Fone/Fax (14) 263-0187



Senai de Lençóis em evento internacional
-  Para o diretor Reinaldo Teixeira Munhoz, é o reconhecimento da unidade de Lençóis Paulista no mundo -

Participar do World Educaíiun \iarket é um reconhe­
cimento mundial da Senai de Lençóis, diz Munhoz

A unidade do Senai de 
Lençóis Paulista- Escola Pro- 
físsionalLzanie “Prefeito idevai 
Paccola" estará participando 
do World Educaüon Market que 
acontecerá entre os dias 20 a 
25 em Lisboa. Portugal.

World Educution Market 
é um evento de feira de tecno­
logia didáticas onde participam 
as empresas e entidades pro­
fissionais que criaram alterna­
tivas didáticas, e começa se­
gunda-feira. Sáo 18 paises que 
se reúnem para buscar parceri­
as e trocar experi&ncias. desde 
EUA até países da África.

O Brasil, através da uni­
dade de Lençóis Paulista, está 
indo paru propor, em função 
da experiência de materiais

didáticos, a educação profissi­
onal através dos programas dc 
ações móveis, o PAM e fe­
char parcerias e negócios com 
outros paises onde os kits ain­
da não circulam. São 29 kits, 
desde carpintaria, costura até 
informática para portadoresde 
necessidades especiais.

O PAM é a metodolo­
gia. a ferramenta é o kit. Para o 
evento, u unidade do Senai de 
Lençóis Paulista levará 3 kits: 
o PNE (Portadores de neces­
sidades especiais). Manipula­
dor eleiropneumático de 3 ei­
xos e o kit didático de autotrõ- 
nica. Cada kit vem com equi­
pamentos, máquinas, acessó­
rios e ferramentas, dc acordo 
com a sua finalidade, diz o

diretor, professor Reinaldo 
Teixeira Munhoz.

O PAM (Programas de 
ações móveis) tem o projeto e 
a confecção dos kits na unida­
de do Senai de Lençóis Paulis­
ta. O PAM é um programa 
revolucionário e amplo, sim­
ples, eficiente e de baixo custo, 
vem transformando pobreza e 
desemprego em cidadania e 
empreendedorismo. O progra­
ma capacita os desemprega­
dos a serem profissionaispura 
atuarem no mercado. E ao 
mesmo (empo uma escola e 
uma agência dc desenvolvi­
mento portátil. O profissional 
pode ser autônomo (eletricis­
tas. pedreiros, encanadores, 
mecânicos de moto etc) ou 
trabalhar em conjunto, organi­
zados em cooperativas ou mi- 
croempresas.

Diversas empresas con­
ceituadas também tem os kits 
cm seus treinamentos especí­
ficos para funcionários dentro 
e fora da própria empresa. In- 
dústriascomoFlAT. Volkswa­
gen e Parker utilizam-se da 
tecnologia do PAM, com kits 
confeccionados especialmen- 
le para elas. a fim de qualificar 
suas equipes, otimizando re­
cursos e reduzindo tempo de 
qualificação do quadro de fun­
cionários. informa o folder bí- 
língüe iPortuguêse inglês)que 
seiá distribuído no World Edu- 
caiion Market, evento que ex­
põe as alternativas didáticas. 
Alternativas didáticas são as 
soluções que os professores 
encontraram diante de um pro­
blema apontado por um aluno 
na sala de aula e com isso, 
constrói-se a solução, a alter­
nativa. Aí. nós colocamos em 
teste, se foi aprovado, a gente 
dissemina por todo o Brasil. 
Além disso, a finalidade é 
trabalhar o aluno em 3 níveis: 
ouvir, ver e fazer, porque se o 
aluno ouve, esquece; se vê.

As cores e form as exóticas
das orquídeas em  exposição

Os associados do Clu­
be de Amigos Orquidófilos 
de Lençóis PauIista(CAOLP) 
realizam uma mostra de 1 i ndas 
orquídeas na Casa de Cultu­
ra. nos dias 24, 25 e 26 de 
maio, das 9 às Í9h.

As orquídeas são plan­
tas da ordem das microsper- 
mas, muitoesiimadapelabe- 
leza exótica dasf1ores.asquais 
têm organização muito pecu­
liar as cápsulas têm uma mul­
tidão de sementes que. em 
princípio, parecem insignifi­
cantes, mas elas germinam em 
associação com certos fun­
gos, necessárias para o cres- 
cimentodaplanta.

Na exposição de or­
quídeas, opúblico poderá co­
nhecer melhor algumas espé­
cies encontradas em nossa 
região e desfrutar da beleza 
destas obras de arte na natu­
reza. A mostra terá mais de 
cem vasos, com umas 80 es­
pécies diferentes de orquíde-

Xa exposição da CAOLP, mais de 80 espécies diferentes
as. cores e formas exóticas.

A beleza das orquídeas 
conquista qualquer pessoa e 
encanta o mundo todo. A plan­
ta é muito desejada e sem 
dúvida, muito amada: desde 
homens às mulheres, dos ído-

Icmbra; se ele faz. aprende, 
ensina Reinaldo Munhoz.

Munhoz adianta que há 
um estudo coordenado pelo 
prv>fessorOcimar Martins para 
oSenai desenvolver um proje­
to específico para nossa mi- 
crorregião, direcionado para in­
dústrias de alimentos (Macar­
rão, biscoito, vinagre, açúcar) 
e uma vertente para a indústria 
sucro-alcoüleira. se u estudo 
for aprovado em teste, será 
difundido em lodo o Brasil.

Para o diretor do Senai 
de Lençóis, esie evento é im­
portante para trocar experiên­
cias e o intercâmbio; é um 
fórum importante para o Se­
nai. que atravé.s de sua Direto­

ria de Cooperação Internacio­
nal vi manter relações diplo­
máticas.

Hoje. Lençóis Paulista 
exporta kits para Noruega. Ti­
mor Leste. Paraguai. Guiné. 
Angola e todos os países que 
falam o Português c Ausirália. 
A tendência depois deste even­
to é aumentar a sua participa­
ção no mercado internacional.

O Senai tem 726 unida­
des nu Brasil que olêreoem I. KOU 
programas em 28 áreas. A uni­
dade de Lençóis PaulisUi foi 
escolhida para representar o Se­
nai e o Brasil num fórum de 
al lemativas didáticas, numeven- 
to deste porte, uma feira de 
tecnologia didática é um reco-

Kit PSE Informática 
para portadores de neces­

sidades especiais, como 
deficientes visuais

nhecimento, este é o grande 
mérito do Senai de Lençóis Pau­
lista. A sensação é de reconhe­
cimento, finalizou Munhoz.

Lula defende mais intercâmbio
entre o governo e a sociedade

SOS ao jovens.
Segundo a orquídófíla 

(aculturada orquídea encan­
ta tanto, que as pessoas que 
cuidam da planta recebem o 
nome de orquidófilos) Roseli 
Placca, o número de apaixo­
nados por orquídeas em nos­
sa cidade vem crescendo ra­
pidamente.

As orquídeas encan­
tam por sua fragilidade e ao 
mesmo tempo pela sua força, 
que parecem se alternarem 
para tomá-la ainda mais se­
dutora.

Mel hores informações 
sobre orquídeas, ligar para 
CAOLP no 263-0584; infor­
mações sobre a exposição, 
263-6525.

O prcsiilcnciàvel do PT. 
Liiis Inácio Lula da Silva, reu* 
niu aproximadamente SOU pes­
soas ornem (17) pela manhã, na 
Casa de Cursílhos de Bauru. 
Entre os presentes foram iden­
tificados filiados e militantes do 
PMDB. PFL. PL. PDT, PV, PC 
do B. PHS e até do PSDB. 
Durunie seu discurso ele defen­
deu d maior integração entre as 
três esferu.s de governo: ‘‘Nin­
guém está lembrado da ultima 
ve^ que o presidente FHC este­
ve reunido com os govemadiv 
res, mas devería ser uma rotina 
na vida de um presidente, a 
cada dois ou três meses reunir 
todos os governadores, para 
saber como está cada Estado, 
quais as coisas boas e as coisas 
ruins que tem e. da mesma for­
ma, os governadores deveríam 
reunir os prefeitos e não aten­
dê-los apressadamente, como 
fazem agora'* -  disse.

Lula quer que se restabe­
leça o diálogo entre as autorida­
des. 0 candidato também de­
fende que o governo converse 
frequentemente com as entida­
des sindicais, o movimenio po­

pular e entidades estudantis. 
“Hoje, na agenda governamen­
tal não existe a sociedade mas 
só a submissão àqueles que de­
tém o poder econômico neste 
país, e isso precisa mudar" -  
afirmou, ressaltando ser esse 
um de seus compromissos.

Para o candidato, ainda 
não é hora de se ficar nem 
"muito alegre" pelos seus 43^ 
nas pesquisas e nem '‘muito 
triste" pelos 7 ^  de José Geno- 
íno nas pesquisas. “O jogo não 
começou e vai ser muito dispu­
tado, onde teremos de usar to­
dos os nossos "jogadores'* -  
disse Lula, destacando que a 
campanha só vai esquentar de­
pois da Copa do Mundo.

Apesar de criticar as ações 
do governo. Lula manteve o es­
tilo "lighl**, evitando confrontos. 
Perguntado sobre a declaração 
do senador Geraldo Melo (PSDB/ 
RN ).de que •‘convcrteu-se numa 
espécie dc aior*\ disse: *‘Se o 
Geraldo Melo mc conhecesse, 
cic não falaria uma bobagem 
dessas** -  descartou.

GENOINO
O deputado José Genoí-

no, candidato ao governo do 
Estado, disse durante a entre­
vista coletiva, ao lado de Lula 
que. eleito governador, vai re­
ver os pedágios paulistas. Ele 
entende que os p lág ios foram 
implantados no Estado de São 
Paulo com visão econômica e 
não de manutenção. Sua pro­
posta é renegociar com as con­
cessionárias de forma a barate­
ar o custo de forma u remune­
rar apenas o trabalho de con­
servação da.s rodovias e não 
mais oferecer lucro às conces­
sionárias.

MERCADANTE
Aloísio Mercadante cha­

mou a atenção dos jornalistas 
que pan ic í param da coleti va para 
as portarias que o Governo tem 
baixado reduzindo a carga ho­
rária dos cursos universitários. 
Ele quer a manutenção dos cur­
rículos hoje vigentes, com a 
formação em quatro e cinco 
anos e não em apenas três con­
forme preconizam as novas 
medidas. Na sua opinião, ao 
reduzir o tempo de formação, 
reduzir-se-ã também a qualida­
de dos formados.

Manezinho realiza festa
Dia das Mães na Cecap

o  vereador Manoel dos 
Santos Silva, o Manezinho 
(PSDB) estará realizando hoje. 
dia 18. às 15h. na quadra poli- 
esportiva “Maria Angelina 
Boso” -  escola “Edwaldo Ro­
que Bianchini" no bairro Ce­
cap. Festa Dia das Mães. O 
evento será abrilhantado pela 
Banda Sinfônica Municipal 
"Maestro Agostinho Duarte 
Martins” e pela peça teatral do 
Grupo de Jovens JUC (Jovens 
Unidos em Cristo) da Paró­
quia Cristo Ressuscitado.

Segundo Manèzinho 
haverá sorteio dc vários prê­
mios como: fogão 4 bocas, li­
quidificador. Jogo de faqueiros 
e outros. Os cupons para par­
ticipar do sorteio devem ser 
retirados na rua Austregésilo 
dc Aihayde -  240 -  Cecap II 
ou na portaria do ginásio.
FESTA DIA DAS MÃES 

NO NÚCLEO SERÁ 
AMANHÃ 

A festa do Dia das Mães 
no Núcleo será realizada ama­
nhã, dia 19.às l4h,noginásiode

esportes "Hiller João Capoani 
(Toniquínho) pela vereadora 
Cleuza de Fátima Spirandelli 
(PSDB). Além do sorteio de vá­
rios brindes haverá apresenta­
ção das crianças da escola muni­
cipal Luiz Zilloque são orienta­
das pelas professoras Ivani e 
Rosimeire e Coral Menino Jesus 
da Paróquia São Pedro e São 
Paulo. O evento que está sendo 
realizado pela vereadora cucana 
conta com o apoio da Associa­
ção Amigos de Bairro do Núcleo 
Habitacional LuizZi 11o.

Dom Mucciolo abençoou Dia
das Mães em visita ao Asilo
No sábado passado, as 

Irmãzinhas do Lar Nossa Se­
nhora dos Desamparados e os 
"velhinhos do “Asilo" recebe­
ram a visita de Dom Antônio 
Maria Muccíolli e dos “amigos 
do Asilo”, onde realizaram um 
churrasco comemorativo rela­
tivo ao "Dia das Mães”.

A festa foi muito gosto­
sa. bonita e sensibilizou a to­
dos. Mais de 120 pessoas par­
ticiparam do almoço, entre os 
anciões, as 'irmãzinhas”. fun­
cionários e os "amigos do Asi­
lo". compareceram Dom An­
tônio Maria Mucciolo. acom­
panhado de mais 3 párocos dc 
Bolucatu. além do padre Car­
los.

Para ser “Amigos do 
Asilo”, basta reunir os seus 
amigos e ir até lá fazer uma 
festa, de acordo com a autori­
zação da Irmã Maria Pilar.

Na ocasião. Dom Muc-

Dom Mucciolo e Irmã Pilar após abençoar a capelinha
de São Francisco de Assis

ciolo abençoou a “capelinha" A Irmã Pilar agradece
de São Francisco dc Assis, que a todos que participaram c que 
foi assistida por 40 pessoas. Deus os abençoem.


